	RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA

Açude Público Jucá – Parambu
	83



5. DIAGNÓSTICO GEOAMBIENTAL
5.1 CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ABIÓTICO OU FÍSICO
O meio físico compreende as áreas de interesse de três componentes maiores: atmosfera, terra e águas. 
Pelas características do estudo, será dada especial ênfase aos elementos do sistema terra, com detalhamento do clima, geologia, geomorfologia, pedologia e recursos hídricos, que representam o sistema de suporte local das obras e funcionamento.

5.1.1 CLIMA
O Estado do Ceará exibe grandes variações nos parâmetros medidos, seja em sua distribuição temporal ou espacial, assim poderá haver em sua plenitude uma maior participação dos acidentes orográficos na diferenciação climática, e é comum observar-se serras úmidas em meio ao contexto semiárido, com variações superiores a 100% entre uma e outra situação. Em relação à temporalidade, exibem-se anos totalmente desviados em relação ao padrão histórico. Estes valores são tão anômalos que chegam também a superar 100% em relação à normal.
O comportamento climático global tem marcado as zonas equatoriais como quentes e úmidas, com precipitações abundantes e bem distribuídas anualmente, porém para o Nordeste do Brasil, onde se insere o Estado do Ceará, o modelamento climático tem gerado a anomalia de um clima semiárido, como produto da concentração do regime pluviométrico, onde a umidade perde-se rapidamente com as elevadas taxas de insolação. 
Assim, o clima funciona como controlador do desenvolvimento dos sistemas de terra e água, pelo déficit gerado no balanço hídrico regional. 
5.1.1.1 REGISTROS METEOROLÓGICOS E FONTE DE DADOS
Os registros meteorológicos extraídos do banco de dados da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME) consistem de uma série entre os anos de 1978 e 2014 no posto pluviométrico de Parambu, cujas médias mensais formam a base da descrição, sendo valores significativos; e recentes, denotando o comportamento climático contemporâneo dos seguintes parâmetros: temperatura média do ar, pressão atmosférica, umidade relativa do ar, taxas de evaporação, além da direção e velocidade dos ventos. 

5.1.1.2 PRECIPITAÇÃO 
O tipo climático da área do projeto em estudo é o Tropical Quente Semiárido (pluviosidade menor que 850 mm anuais e temperatura média anual de 25,3 ºC).

As variações anuais climatológicas encontram-se associadas ao movimento da ZCIT e que, dependendo de sua permanência sobre a região, resultará em anos que se caracterizam por uma pluviosidade excessiva, enquanto que em outros anos esta ocorre de forma escassa com situações de estiagem prolongadas. 
A estação com maior índice pluviométrico varia de 04 a 05 meses, seguido por um período acentuadamente seco. Segundo os dados da FUNCEME, no período de 1978-2014, a média total anual de precipitação no município de Parambu ficou em torno de 680,96 mm. 
O período de estiagem prolonga-se ao longo do segundo semestre, ocorrendo as menores médias nos meses de julho a novembro.

A Tabela 5-1 apresenta a precipitação em milímetros acumuladas por mês e o Gráfico 5-1 demonstra a distribuição da precipitação em Parambu (FUNCEME: 1974-2014).
Referente a dados pluviométricos para o posto mais próximo da área do projeto, Posto Canabrava-Cococi, localizado ao Oeste da área, conforme informações da FUNCEME de 2016, só existem dados dos anos de 2001 a 2015 (Tabela 5-2).

Tabela 5-1 – Precipitação (mm) mensal acumulada de 1978 a 2014 – Posto de Parambu.

	ANO
	PRECIPITAÇÃO TOTAL (mm)

	1978
	266,0

	1979
	475,2

	1980
	554,6

	1981
	553,9

	1982
	487,3

	1983
	327,8

	1984
	922,6

	1985
	2.237,1

	1986
	1.114,0

	1987
	514,3

	1988
	814,1

	1989
	1.378,9

	1990
	494,0

	1991
	583,8

	1992
	427,9

	1993
	489,7

	1994
	1.015,8

	1995
	766,5

	1996
	624,0

	1997
	643,8

	1998
	343,5

	1999
	647,0

	2000
	654,0

	2001
	505,0

	2002
	611,0

	2003
	588,8

	2004
	937,0

	2005
	784,0

	2006
	690,0

	2007
	828,0

	2008
	1.107,0

	2009
	755,9

	2010
	620,6

	2011
	522,0

	2012
	229,4

	2013
	343,0

	2014
	338,2

	MÉDIA
	680,96


Fonte: FUNCEME – Posto Parambu, disponível em <http://www.funceme.br/app/calendario/produto/municipios/maxima/diario?data=hoje>
Tabela 5-2 – Precipitação (mm) mensal acumulada de 2001 a 2015 – Posto Canabrava-Cococi.

	ANO
	PRECIPITAÇÃO TOTAL (mm)

	2001
	323,4

	2002
	500,8

	2003
	428,0

	2004
	1.086,0

	2005
	653,0

	2006
	617,0

	2007
	717,0

	2008
	731,0

	2009
	855,0

	2010
	767,0

	2011
	648,0

	2012
	169,0

	2013
	283,0

	2014
	443,0

	2015
	170,0

	MÉDIA
	559,41


Fonte: FUNCEME – Posto Canabrava-Cococi, disponível em <http://www.funceme.br/app/calendario/produto/municipios/maxima/diario?data=hoje>

5.1.1.3 EVAPORAÇÃO 
As taxas de evaporação da região de estudo mostraram-se bastante elevadas e foram adotados como referência dados das Normais Climatológicas INMET de 1961-1990 da estação de Tauá, distante aproximadamente 42 km, em linha reta, da área de construção da barragem do Açude Jucá, onde apresentam um total de 2.257,30 mm por ano, com uma média mensal de 188,10 mm. 
As taxas mínimas são registradas durante o primeiro semestre do ano (de fevereiro a maio) e as máximas ocorrendo a partir do segundo semestre (de agosto a novembro) – (Quadro 5-1).
Quadro 5-1– Valores de Evaporação (mm).
	MÊS
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Evaporação (mm)
	207,9
	149,1
	116,7
	91,5
	108,3
	148,9

	MÊS
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Evaporação (mm)
	188,1
	212,8
	231,5
	281,8
	266,0
	254,7


Fonte: Normais Climatológicas INMET 1961-1990 (2009) – Estação Tauá/CE.

Os valores mais elevados de evaporação encontram-se no período seco, que corresponde aos meses de mais altas temperaturas, quando os índices de insolação também se apresentam elevados e os ventos sopram com maior intensidade, o que possibilita uma maior capacidade da atmosfera de vaporizar água.
5.1.1.4 TEMPERATURA 
De acordo com dados das Normais Climatológicas INMET de 1961-1990 da estação de Tauá, os valores médios referentes a temperatura máxima são de 31,8 °C, a média é de 25,3 °C e a mínima é de 23,02ºC. 
De junho a setembro (período após a quadra chuvosa) a umidade encontra-se em declínio com o aumento da atuação solar e de temperatura, onde é observada a diminuição da nebulosidade, evidenciada a partir do aumento do enfraquecimento da atuação e repercussão de sistemas atmosféricos. 
De setembro a dezembro estão presentes as temperaturas mais elevadas e a atuação mais constante dos ventos alísios, com o incremento maior de áreas de baixa pressão sobre o Estado do Ceará em decorrências das altas temperaturas. 

A variação da temperatura ao longo do dia exibe uma distribuição que indica valores mais expressivos no início da manhã, com valores máximos em torno de 12 horas às 14 horas, diminuindo progressivamente, atingindo valores mínimos por volta das 17 horas.
5.1.1.5 UMIDADE RELATIVA DO AR
A umidade relativa do ar possui uma relação direta com a precipitação, ou seja, os maiores percentuais de umidade relativa ocorrem durante o período chuvoso, enquanto os percentuais mais baixos acontecem no período seco. 

Resultante da alta taxa de evaporação, a região em estudo, dados das Normais Climatológicas INMET de 1961-1990 da estação de Tauá, apresenta uma umidade relativa com média anual de 62,6%, com máxima no mês de abril de 78% (período mais chuvoso) e a mínima de 50% em novembro (período mais seco).
Quadro 5-2 – Valores de umidade relativa do ar.

	Mês
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Insolação (horas)
	174,1
	153,8
	148,3
	162,3
	200,5
	220,5

	Mês
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Insolação (horas)
	229,0
	271,8
	257,3
	257,8
	235,1
	204,5


Fonte: Normais Climatológicas de 1961 a 1990 do INMET (2009), Estação Tauá/CE.

5.1.1.6 INSOLAÇÃO
A insolação apresenta uma configuração relativamente inversa da umidade relativa ao longo do ano, possuindo menos insolação nas épocas de chuvas mais frequentes e mais insolação no período mais seco. 
O Quadro 5-3 exibe a variação deste parâmetro climatológico ao longo do ano, com referência nos dados das Normais Climatológicas de 1961 a 1990 do INMET, da estação de Tauá, totalizando 2.515 horas.

Quadro 5-3 – Valores de Insolação.

	Mês
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Insolação (horas)
	174,1
	153,8
	148,3
	162,3
	200,5
	220,5

	Mês
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Insolação (horas)
	229,0
	271,8
	257,3
	257,8
	235,1
	204,5


Fonte: Normais Climatológicas de 1961 a 1990 do INMET (2009), Estação Tauá/CE.

5.1.1.7 VENTOS 
Estudos demonstram que ao redor do planeta Terra, a intensidade dos ventos alísios é afetada pela presença de continentes e suas particularidades climáticas e orográficas. 
A caracterização dos ventos no Estado do Ceará está ligada a dois momentos: o período chuvoso, marcado pelo poder centralizador da ZCIT, não favorável a um expoente maior de ventilação, e o período seco, relacionado a uma ventilação intensa e a diminuição no gradiente de pressão, a partir do aumento na temperatura. 
A velocidade do vento registrada por um anemômetro sempre é influenciada pelo relevo e rugosidade do terreno circundante. A magnitude desta influência decresce gradualmente com a distância. 
Sobre o deslocamento predominante dos ventos na estação de Tauá, este apresenta as seguintes características:
· Janeiro-Setembro = SE;

· Outubro-Dezembro = E.
Conforme dados das Normais Climatológicas de 1961 a 1990 do INMET, da estação de Tauá, a direção predominante dos ventos apresenta uma predominância da direção Sudeste, e a distribuição média dos ventos apresenta valores maiores entre os meses de julho a novembro (variando entre entre 3,31 a 3,54 m/s). Nos meses mais chuvosos, a velocidade dos ventos varia de 2,41 a 2,73 m/s. 

5.1.1.8 SINOPSE CLIMÁTICA
O painel climático adotado para o município de Parambu e a área do projeto tem como característica os seguintes indicadores:

· Precipitação média anual........................................680,96 mm;

· Meses mais chuvosos......................................Fevereiro a Abril;

· Meses menos chuvosos.................................Julho a Novembro;

· Evaporação anual...............................................2.257,30 mm;

· Umidade relativa do ar (média anual).............................62,6%;

· Temperatura média....................................................25,3 ºC;

· Média das temperaturas máximas................................31,8 ºC;

· Médias das temperaturas mínimas................................23,0 ºC;

· Velocidade média dos ventos
................3,31 a 3,54 m/s (meses chuvosos); e, 2,41 a 2,73 m/s (meses de estiagem);

· Direção dos ventos.............................Jan-Set = SE; Out-Dez = E.

5.1.2 GEOLOGIA
5.1.2.1 GEOLOGIA REGIONAL

A estrutura geológica do Estado do Ceará é basicamente constituída de três tipos de terrenos, tais como: o embasamento cristalino, proveniente do pré-cambriano, sendo a estrutura geológica mais antiga; os compartimentos sedimentares datados do paleo-mesozóico, e constituindo as grandes bacias sedimentares do Nordeste; e, por ultimo, os depósitos sedimentares tercio-quaternários, sendo estes de formação mais recente.

O município de Parambu apresenta um quadro geológico relativamente simples, observando-se um predomínio de rochas do embasamento cristalino de idade Pré-Cambriana, representadas por granitos, gnaisses e migmatitos diversos. Sobre esse substrato repousam, no extremo oeste do município, arenitos de textura grossa, arcoseanos ou caulínicos, com intercalações de siltitos e folhelhos, de idade siluro-devoniana. Ocorrem ainda, coberturas aluvionares, de idade quaternária, encontradas ao longo dos principais cursos d’água que drenam o município (CPRM, 1998). 

A compartimentação geológica da área é apresentada na Figura 5-1.

Figura 5-1 - Mapa geológico do estado do ceará. 
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Fonte: CPRM (1998), adaptado por Ambiental Consultoria.

Domínio Ceará Central (DCC)
O Domínio Ceará Central (DCC) da Província Borborema, apresenta um terreno situado entre o Lineamento Sobral-Pedro II, ao Oeste, e o Lineamento Senador Pompeu, ao Leste. É um embasamento gnáissico formado durante o Paleoproterozóico, com a inclusão de um núcleo arqueano. Este Domínio apresenta várias sequências de rochas supracrustais do Neoproterozóico Médio e remanescentes de faixas dobradas, tais como: quartzitos, pelitos e unidades carbonáticas subordinadas (MACHADO, 2006).
Terreno Orós-Jaguaribe

Também conhecido como Sistema Jaguaribeano (Brito Neves, 1975), próximo ao limite com o Domínio Ceará Central. Representa uma área linear contínua, de forma sigmoidal e com aproximadamente 500 km de extensão, principalmente no Estado do Ceará e porções menores pertencentes aos Estados do Rio Grande do Norte e Piauí (MACHADO, 2006).

Segundo Parente e Arthaud (1995), é constituído, de maneira simplificada, por duas faixas metavulcano-sedimentares associadas a ortognaisses, geralmente porfiríticos e sub-alcalinos e alcalinos, denominadas sequências Orós e Jaguaribe (Mendonça e Braga, 1987), separado por embasamento que pode ser subdividido em dois blocos, o bloco Jaguaretama (N-S) e o bloco São Nicolau (E-W). Segundo estes autores, a deformação no Sistema Orós –Jaguaribe exibe comportamentos estruturais contrastantes entre as porções do embasamento e as duas faixas marginais. O sistema é marcado por zonas intensamente milonitizadas, paralelas à foliação das faixas, afetando principalmente as porções ortoderivadas e subordinadamente nas porções paraderivadas (MACHADO, 2006).
Coberturas Sedimentares

Parte do embasamento cristalino e das rochas supracristais do Sistema Orós-Jaguaribe está sotoposta por rochas sedimentares fanerozóicas da Bacia do Parnaíba e Bacia do Araripe, além de coberturas detrítico-lateríticas recentes amplamente distribuídas. A bacia do Parnaíba compreende a supersequência siluriana (Grupo Serra Grande) devoniana (Grupo Canindé) e carbonífero-triássica (Grupo Balsas), conforme Goés & Feijó (1994), que interpretam os ambientes de deposição do Grupo Serra Grande como flúvio-glacial e glacial passando a transicional (nerítico) e retomando as condições continentais (fluvial entrelaçado) (MACHADO, 2006).
Grupo Serra Grande

O Grupo Serra Grande abrange o pacote de arenitos grosseiros e conglomeráticos, com ocasionais intercalações de argilitos e siltitos, que afloram na escarpa da Serra da Ibiapaba. 

Compreende as Formações Ipu, Tianguá e Jaicós, bem caracterizadas em subsuperfície, porém não individualizadas em trabalhos de cartografia geológica de superfície Goés & Feijó (1994) apud Machado (2006).
Nos seus afloramentos ocorrem arenitos grosseiros e conglomeráticos, de coloração branca e amarela, grãos subarredondados a arredondados e subangulosos, quartzosos, revelando quantidade apreciável de feldspato e matriz argilosa. Ocorrem ainda níveis de conglomerados com seixos de quartzitos e quartzo. Sobrepostos a essa sequência, assomam, em bancos uniformes, arenitos finos a médios, cor branca a creme feldspático, micáceos com níveis de siltito branco, com grãos de quartzo bem arredondados.
Figura 5-3 – Geologia regional.
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Fonte: CPRM, adaptado por Ambiental Consultoria.
5.1.2.2 GEOLOGIA LOCAL
A área de implantação da barragem do Açude Público de Jucá está geologicamente inserida em sedimentos argilosos arenosos e cascalhos e na unidade litoestatigráfica Formação Cococi. 

Em termos de descrição macroscópica, a litologia ocorrente corresponde a presença de associação de arenito arcoseano, folhelho, siltito, siltito argiloso, argilito e conglomerado polimítico.

A área do sítio barrável e da bacia hidráulica da Barragem Jucá é composta predominantemente por rochas sedimentares do Grupo Rio do Jucá, com intercalações de folhelhos e arenitos consolidados, de granulação fina, com colorações avermelhadas, arroxeadas e chocolate, denotando sinais de ambiente altamente oxidante. São orientadas preferencialmente segundo NW-SE, apresentando mergulhos suaves entre 10º e 35º, variando para NE e SW.

Na área do eixo barrável os terraços aluvionares são constituídos deposição de areias finas, siltes e argilas de coloração escura, apresentando também matéria orgânica em decomposição. 

Na calha do rio estão presentes areias de granulação fina, média e grossa com pedregulhos e cascalhos de variadas dimensões, e não foram observados no trecho afloramentos de rocha. Os sedimentos aluvionares apresentam espessura média de 3,6 metros, podendo em alguns pontos atingir valores superiores a 6,5 metros. (Desenho 05/05 – Mapa geológico no volume Anexos).
Referente à presença de minérios na área bacia hidráulica do Açude Público Jucá, de acordo com dados do Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, há a presença de áreas requeridas para pesquisas de cobre, barita e chumbo, conforme apresentado no Quadro 5-5.
Quadro 5-5 – Áreas requeridas ao DNPM na área do projeto.
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Fonte: DNPM. 2014
5.1.3 GEOMORFOLOGIA
A geomorfologia é um conhecimento específico, sistematizado, que tem por objetivo analisar as formas do relevo, buscando compreender os processos pretéritos e atuais. O objeto de estudo é a superfície da crosta terrestre, apresentando uma forma específica de análise que se refere ao relevo.

O relevo assume importância fundamental no processo de ocupação do espaço, fator que inclui as propriedades de suporte ou recurso, cujas formas ou modalidades de apropriação respondem pelo comportamento da paisagem e suas consequências.

5.1.3.1 GEOMORFOLOGIA REGIONAL

Segundo a denominação proposta pelo IBGE (1995), as superfícies aplainadas do Estado do Ceará foram subdivididas em Depressão Sertaneja e Planalto Sertanejo. Todavia, as duas unidades apresentam-se, topograficamente, mais baixas do que os maciços cristalinos e chapadas circundantes, o que caracteriza toda a superfície sertaneja como uma vasta depressão interplanáltica.

No Estado do Ceará, a Depressão Sertaneja está delimitada pela chapada da Ibiapaba (Oeste), pela chapada do Apodi e pelo maciço residual de Pereiro (Leste), e pela Chapada do Araripe (Sul). Ainda ocorre a presença de diversos maciços residuais cristalinos que se destacam topograficamente em meio às planuras semiáridas.

O relevo regional apresenta-se mais dissecado, sob forte condicionamento estrutural (em especial, por extensas zonas de cisalhamento Brasilianas), resultando num padrão predominante de colinas, morrotes e morros alinhados, e cotas variando de 250 a 550 metros.

As condições climáticas apresentam processos de denudação e esculturação do relevo, este sofrendo um marcante controle lito-estrutural decorrente da denudação de antigo substrato rochoso, onde são salientadas estruturas herdadas do Ciclo Brasiliano, num relevo caracterizadopor morrotes e cristas alinhadas e o encaixamento de bacias sedimentares cretácicas embutidas num nível altimétrico mais baixo.
A rede de drenagem tem característica de baixa a média densidade, apresentando uma extensa rede de canais, que percorrem vastas áreas de um delgado manto de intemperismo, que apresenta uma baixa capacidade de armazenamento de água e uma vegetação de caatinga em clima semiárido, tendo como resultado uma bacia de rios intermitentes e efêmeros e o crônico déficit de recursos hídricos superficiais.

Referente ao município de Parambu, vários são os compartimentos morfológicos observados. O de menor altitude, em torno dos 300 metros, corresponde às formas pouco dissecadas da superfície de aplainamento do Cenozóico. Seguem-se serras e serrotes (maciços residuais) com altitudes intermediárias e o planalto sedimentar com altitudes próximas de 800 metros (Serra Grande), perto da fronteira do Ceará com o Piauí (CPRM, 1998). Referentes às unidades geoambientais são identificadas as Serras Secas, Sertão Sul Ocidental e Planalto da Ibiapaba (Figura 5-5).
Figura 5-5 – Geomorfologia Regional.
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Fonte: IPECE, adaptado por Ambiental Consultoria.
5.1.3.2 GEOMORFOLOGIA LOCAL
A área do projeto está integralmente situada na Planalto Sertanejo, mais especificamente na Unidade Geoambiental Sertão Sul Ocidental.

O Planalto Sertanejo coloca-se como um importante centro dispersor de drenagem, apresentando drenagens naturais retilíneas e intercaladas por curvas e ângulos anômalos.

A área de implantação da barragem apresenta um relevo com variações altimétricas variando da cota 419 a 437 metros. A bacia hidráulica com escoamento superficial predominante no sentido W–SE, apresenta cotas variando de 419 a 430 metros, com formas predominantemente convexas e aguçadas.
A drenagem natural apresenta-se de forma retilínea, intercalada por curvas e ângulos anômalos e sendo marcada por inflexões bruscas em vários sentidos. Corre geralmente encaixada, apresentando o desenvolvimento de planícies pouco significativas (Figura 5-6).
Figura 5-6 – Geomorfologia Local. 

[image: image5.jpg]\ GEOMORFOLOGIA LOCAL

9292000

9286000

57—~ — =
OIW
Q q
» D
x505
x525
jacho Jucd s
o
X477 : Ria¢ho Ju a
e e 45] asaten.
e, A ' :
Fortaleza 5
i
P H
RN
L 7 '
w X500 i = &
3 R )
325000 Legenda: 330000
EMPREENDEDOR: LS~
GOVERNO DO ESTADO DO CEARA T 5aci i co proeto
SECRETARIA DOS RECURSOS HIDRICOS - SRH = Q’:“:;':"n“:u: Sl
EMPREENDIMENTO: —— Anetia
: [ Municipio de Parambu
AGUDE PUBLICO DE JUCA S
MUNICIPIO / UF: " Giacis de acumuiagso
AMBIENTAL PARAMBU / CE @ Pianato da lbiapaba
@ Sserras secas
- Serto Su cidens
DATUM: PROJEGAO: ZONA: ESCALA: %"

SIRGAS 2000 UTM 248 1:15.000 Y sede municipal




Fonte: IPECE, adaptado por Ambiental Consultoria.

5.1.4 PEDOLOGIA
A pedologia é a ciência que estuda o solo tendo como base o seu perfil e, torna-se indispensável para o planejamento consciente do uso das terras na agronomia, geologia, geografia, geomorfologia, biologia e na ecologia.

5.1.4.1 PEDOLOGIA REGIONAL

De acordo com o IPECE, o Estado do Ceará apresenta três tipos preponderantes de solos, com destaque para a ocorrência de solos do tipo Neossolos com cerca de 53.525,5 km², representando 35,96% da área do Estado. Em seguida ocorre a presença de Argissolos com 36.720,6 km² (24,67%) e o terceiro refere-se aos Luvissolos com 24.885,6 km² (16,72%).

As denominações dos tipos de solos utilizadas neste trabalho estão de acordo com o atual sistema Brasileiro de classificação de solos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, de 2006.

O conhecimento do local de ocorrência dos diversos tipos de solos é de fundamental importância, na medida que apresenta utilidade ao contexto social e econômico, estando inter-relacionado aos demais recursos físicos ou quando integrado a um levantamento de recursos naturais.

No município de Parambu foram identificadas e individualizadas as seguintes classes de solos: Neossolos Litólicos Eutróficos, Neossolos Litólicos Distróficos, Argissolos Vermelho-Amarelo Eutrófico, Latossolos Vermelho-Amarelo Distrófico, Planossolos e Neossolos Flúvicos (Figura 5-7).
Figura 5-7 - Pedologia Regional. 

[image: image6.jpg]PEDOLOGIA

PI

Quiterianépolis

s

P

|Parambu

5

in

iomen A

RN

<7)
éﬁ 8 ]

0
- — KM

Arneiroz

Aiuaba

5 10 20

281000

AMBIENTAL

Consultaria e Projetos

1
60 12 o)
i

292000

303000
EMPREENDEDOR:

314000

325000

GOVERNO DO ESTADO DO CEARA
SECRETARIA DOS RECURSOS HIDRICOS - SRH

EMPREENDIMENTO:

AGUDE PUBLICO DE JUCA

MUNICIPIO / UF:

PARAMBU / CE
DATUM: PROJEGAO: ZONA: ESCALA:
SIRGAS 2000 UTM 248 1:140.000

336000
Legenda:

347000

 Baragem
I saci nosuica do prjeto
] Avea de nuencia Dirta - A0
e parsmou
] wimtos Municais
| Corpos hidricos
Latossolo Vermelho-Amarelo Distcico
Planossolo
I Lovisscos
Argissclo Vermatho-Amarelo Euthis
Neossolo Lo Disiético
Neossolo Lo Eusico

e sece municpal

9290000 9301000 9312000 9323000 9334000

9279000

9268000





Fonte: SRH/CE, adaptado por Ambiental Consultoria.

Neossolos Litólicos
De acordo com EMBRAPA (2006), compreendem solos rasos, onde geralmente a soma dos horizontes sobre a rocha não ultrapassa 50 cm, estando associados normalmente a relevos mais declivosos.

 As limitações ao uso estão relacionadas a pouca profundidade, presença da rocha e aos declives acentuados associados às áreas de ocorrência destes solos. Estes fatores limitam o crescimento radicular, o uso de máquinas e elevam o risco de erosão.

Sua fertilidade está condicionada à soma de bases e à presença de alumínio, sendo maior nos eutróficos e mais limitada nos distrófios e alícos. Os teores de fósforo são baixos em condições naturais.
Ocorrem em toda região semiárida, principalmente nas áreas onde são encontrados afloramentos rochosos. São muito pouco desenvolvidos, rasos, não hidromórficos (sem a presença de água), apresentando horizonte A diretamente sobre a rocha ou horizonte C de pequena espessura. São normalmente pedregosos e/ou rochosos, moderadamente a excessivamente drenados com horizonte A pouco espesso, cascalhento, de textura predominantemente média, podendo também ocorrer solos de textura arenosa, siltosa ou argilosa. 

Podem ser distróficos ou eutróficos, ocorrendo geralmente em áreas de relevo suave ondulado a montanhoso.
Apresentam poucas alternativas de uso por se tratar de solos rasos ou muito rasos e usualmente rochosos e pedregosos. Situa-se em áreas acidentadas de serras e encostas íngremes, normalmente com problemas de erosão laminar e em sulcos severa ou muito severa.

A pequena espessura do solo, com frequente ocorrência de cascalhos e fragmentos de rocha no seu perfil, grande susceptibilidade à erosão, mormente nas áreas de relevo acidentado, onde estes solos ocorrem com maior frequência, são as limitações mais comuns para este tipo de solo. Nos solos distrófícos e álicos, há o problema da baixa fertilidade natural.

Com relação aos aspectos espaciais, esta classe pedológica se situa na porção central e ao Sudeste do município de Parambu.

Neossolos Flúvicos
Do grego néos, novo, moderno; conotativo de solos jovens, em início de formação. O nome flúvico é dado como característica associada ao caráter flúvico, isto é, ideia de rio. 

São solos correlatos denominados como aluviais, termo utilizado na nomenclatura de BRASIL (1973) e Stange e Neves Filho (1981). 

São derivados de sedimentos aluviais com horizonte A assente sobre horizonte C constituído de camadas estratificadas. São pouco evoluídos, desenvolvidos de camadas de sedimentos aluviais recentes sem relações pedogenéticas entre os extratos. Em geral, as camadas apresentam espessura e granulometria bastante diversificadas, tanto no sentido vertical quanto horizontal dos perfis de solo, devido à heterogeneidade de deposição do material originário.

Ocorrem próximos de rios ou drenagens em relevo plano, sendo evidentes as camadas de solo depositadas, que se diferenciam pela cor e textura. Há risco de inundação, que pode ser frequente ou muito frequente. São muito variáveis quanto à textura e outras propriedades físicas.

Os Neossolos Flúvicos são considerados de grande potencialidade agrícola, mesmo os com baixa saturação por bases, em função da posição que ocupam na paisagem, ou seja, áreas de várzea, pouco ou não sujeitas à erosão, onde a motomecanização agrícola pode ser praticada intensivamente. Os solos que apresentam muito silte na composição textural requerem atenção especial quanto a problemas de compactação.

5.1.4.2 PEDOLOGIA LOCAL

Na área de influência direta do projeto identifica-se as classes de solo Neossolo Litólico Distrófico, Neossolo Litólico Eutrófico e Neossolos Flúvicos, formando a associação de solos predominantes na área da bacia hidráulica. São solos rasos a muito rasos, pedregosos. Possuem grande quantidade de minerais primários, de textura arenosa/média. Ocorrem nas áreas dissecadas, ocupando posição de encostas em relevos que variam desde plano a ondulado. Aparece ainda, com menor significância, solos do tipo Neossolos Flúvicos associados à planície fluvial do Rio Jucá e tributários (Figura 5-9).

Uso do Solo
Para a AID do projeto do Açude Público de Jucá o solo apresenta os seguintes usos, tais como apresentado nas Figuras 5-8 e 5-10: pastagem natural, campos antrópicos e solos expostos; e, vegetação natural de matas e capoeiras.
A pastagem natural é a área destinada ao pastoreio do gado, formada mediante plantio de forragens perenes ou aproveitamento de pastagens naturais. Os campos antrópicos e solos expostos correspondem as áreas apresentam interferência do homem e ausência de cobertura vegetal. A vegetação natural é aquela que não sofreu alteração ou sofreu alteração mínima do homem, sendo o reflexo do clima e do solo.

Figura 5-8 – Uso e ocupação do solo na AID. 
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Fonte: Ambiental Consultoria (28/12/2015).

Figura 5-9 - Pedologia referente à área do projeto. 
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Fonte: SRH/CE, adaptado por Ambiental Consultoria.

Figura 5-10 – Uso e Ocupação do Solo referente à área do projeto. 
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Fonte: SRH/CE, adaptado por Ambiental Consultoria.
5.1.5 RECURSOS HÍDRICOS
O município de Parambu está tototalmente inserido na Bacia Hidrográfica do Alto Jaguaribe. Os principais reservatórios do município são os açudes Espírito Santo (339 milhões de m³) e Parambu (8,53 milhões de m³) e tem como principais drenagens superficiais os rios Puiú e Jucá e os riachos Capivara, Riachão, São Gonçalo e João Costa.  

5.1.5.1 HIDROGRAFIA
A bacia do Alto Jaguaribe está localizada ao Sudoeste do Estado do Ceará, fazendo limites a Oeste com o Estado do Piauí e ao Sul com o Estado de Pernambuco, a qual ocupa uma área equivalente a 55% do território cearense. Das cinco sub-bacias que compõem a bacia do rio Jaguaribe (Alto, Médio e Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Salgado) é a que possui maior região hidrográfica, sendo, também, a maior do Estado do Ceará, segundo INESP, 2009.

A bacia do Alto Jaguaribe inicia nas nascentes do rio Jaguaribe e percorre uma extensão de aproximadamente 325 km até alcançar o açude Orós, principal reservatório desta sub-bacia, localizado próximo à sua foz. Drena uma área de 24.538 km², equivalendo a 16% do território do Estado do Ceará.

O Rio Jaguaribe é o maior rio do Estado do Ceará (633 km de extensão) e seu percurso banha as cidades de Tauá, Saboeira, Iguatu, Jaguaribe, Jaguaribara, Tabuleiro do Norte, Russas, Jaguaruana, Itaiçaba, Aracati e Fortim e, além disso, é a mais importante drenagem natural desta bacia.
Os principais afluentes do Rio Jaguaribe, na bacia do Alto Jaguaribe, são os rios: Carrapateiras, Trici, Puiú, Jucás, Condado, Cariús, Trussu e o riacho Conceição. Dos 27 municípios pertencentes a esta sub-bacia, 23 estão integralmente dentro dela: Acopiara, Aiuaba, Altaneira, Antonina do Norte, Araripe, Arneiroz, Assaré, Catarina, Campos Sales, Cariús, Farias Brito, Iguatu, Jucás, Nova Olinda, Orós, Parambu, Potengi, Quixelô, Saboeiro, Salitre, Santana do Cariri, Tarrafas, Tauá; e 04 parcialmente: Caririaçu (9,90%), Crato (18,31%), Icó (1,61%), Várzea Alegre (18,57%), conforme CEARÁ (2009).

A cobertura vegetal predominante nesta sub-bacia é de Caatinga, que se apresenta fortemente degradada e, em parte destituída de suas condições originais, tanto sob o ponto de vista fisionômico como florístico.

A Bacia do Alto Jaguaribe apresenta déficit hídrico considerável para todos os municípios que estão inseridos, devido às elevadas temperaturas e altas taxas de evaporação, aliadas às fracas pluviosidades, desta forma, o escoamento na rede de drenagem natural fica praticamente restrito aos períodos chuvosos. A rede de drenagem possui um nítido controle estrutural, com cursos retilinizados, mudanças de cursos marcantes, devido à influência de fraturamentos e falhamentos.
Esta sub-bacia apresenta grande capacidade de acumulação em termos de águas superficiais no Estado do Ceará, com um total de 4.604 reservatórios (COGERH, 2008), destes, 537 possuem área superior a 5 ha (FUNCEME, 2008). São destaques: o açude Orós, responsável por 70% do total armazenado nesta sub-bacia, além dos açudes Trussu, Arneiroz II, Canoas, Poço a Pedra e Várzea do Boi (SRH, 2005). A água de lagoas assume importância apenas em algumas áreas, destacando a lagoa do Baú e do Barro Alto, em Iguatu.

A oferta hídrica no Alto Jaguaribe engloba doze dos dezenove principais reservatórios da sub-bacia. Aqueles com capacidade maior que 10 milhões de m³, tendo em vista que os açudes com capacidade menor do que 10 milhões de m³ têm como principal função a acumulação de volumes de água que ficam estocados, após a estação chuvosa, para serem depois utilizados na estação seca do mesmo ano. Não servem, no entanto, como reservas interanuais, pois, quando da ocorrência de anos secos consecutivos, tais reservatórios não apresentam volumes para o atendimento às demandas. Os principais reservatórios na bacia do Alto Jaguaribe são: Orós com capacidade de acumulação de 1,9 bilhão de m³ (Orós), Trussu com capacidade de acumulação de 301 milhões de m³ (Iguatu) e o Arneiroz II com capacidade de acumulação de 197 milhões de m³ (Arneiroz).
A AID do projeto do Açude Público de Jucá está situada na zona rural do município de Parambu, e fará o barramento do Rio Jucá, drenagem natural intermitente e que apresenta como principais afluentes na margem direita os riachos Coronzó, da Molhada, do Urucu, do Cordão, da Cruz e dos Cavalos; e, na margem esquerda os riachos João da Costa, Serrote e do Mota.

A bacia hidrográfica do Rio Jucá drena uma área de 1.797 km², e este percorre ao longo de seu curso um total de 104,9 km, desde suas cabeceiras, na região do Planalto da Serra Grande, ao Sudoeste, até desaguar no rio Jaguaribe, nas proximidades da cidade de Arneiroz. O Rio Jucá apresenta uma declividade média na ordem de 0,14%.

Não há a ocorrência de perímetros irrigados na região. Existem reservatórios de pequeno e médio porte na região do estudo, que não permitem a perenização dos seus corpos hídricos.

Referente aos riscos de salinização das águas represadas, a AID do Açude Público de Jucá não conta com a presença de solos salinos na sua bacia de contribuição. Aliado ao baixo tempo de detenção da água no reservatório, torna praticamente nulos os riscos de salinização das águas a serem represadas. Assim, esta questão não precisa ser considerada na operação do açude.
Figura 5-9 - Mapa de águas superficiais na área do projeto.
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Fonte: SRH/CE, adaptado por Ambiental Consultoria.

5.1.5.2 ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
De acordo com o Atlas dos Recursos Hídricos Subterrâneos do Ceará (CPRM, 1998), no município de Parambu pode-se distinguir três domínios hidrogeológicos distintos: as rochas cristalinas, os sedimentos da Formação Serra Grande e os depósitos aluvionares. 

As rochas cristalinas predominam totalmente na área e representam o que é denominado comumente de aquífero fissural. Como basicamente não existe uma porosidade primária nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é condicionada por uma porosidade secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, as vazões produzidas por poços são pequenas e a água, em função da falta de circulação e dos efeitos do clima semi-árido é, na maior parte das vezes, salinizada. Essas condições atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as rochas cristalinas sem, no entanto, diminuir sua importância como alternativa de abastecimento em casos de pequenas comunidades ou como reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem.

Os sedimentos da Formação Serra Grande representam, na região, o domínio de mais alto potencial do ponto de vista hidrogeológico. Entretanto, no município de Parambu, em função da área de ocorrência desses sedimentos ser muito restrita (apenas no extremo Oeste), esse domínio decresce em importância. 

Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, e apresentam, em geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente em regiões semi-áridas com predomínio de rochas cristalinas. Normalmente, a alta permeabilidade dos termos arenosos compensa as pequenas espessuras, produzindo vazões significativas.
Conforme dados de CEARÁ (2009), referente à distribuição de poços por município na bacia do Alto Jaguaribe, há 2.662 poços para captação de água, sendo 2.304 poços tubulares, 306 poços amazonas e 13 fontes naturais. No município de Parambu foram contabilizados 193 poços, sendo 132 poços tubulares, 58 poços amazonas e 03 fontes naturais.

A maioria das captações, sendo 86,55% desta bacia, é representada por poços tubulares, que apresentam mais dados técnicos (profundidade, vazão e qualidade d’água) e, portanto, os que podem caracterizar com mais detalhes os aquíferos desta bacia.

Os depósitos aluvionares presentes na AID do Açude Público de Jucá são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que margeam as calhas dos principais cursos d’água que drenam a região. Estes depósitos apresentam, em geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente em regiões semiáridas com predomínio de rochas cristalinas.  

5.1.6 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO / ÁREAS PRIORITÁRIAS
Para a melhor caracterização de uma área onde se pretende instalar um empreendimento é mister saber a relação geográfica desta área com as áreas de interesse ambiental delimitadas pelo poder público. Algumas destas áreas têm sérias restrições de uso e, por isso mesmo, devem ser bem definidas nos estudos ambientais.

São áreas que fazem parte do SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação) ou ainda as chamadas Áreas Prioritárias, definidas pelo Ministério do Meio Ambiente e que possuem variadas importâncias como conservação, recuperação, etc. Como se pode observar na Figura 5-10, a ADA não está inserida em unidades de conservação. A mais próxima é a RPPN Faz. Olho D’água do Urucu, distante aproximadamente 27 km.
Para a identificação de Áreas Prioritárias na região do empreendimento utilizou-se o mapa de áreas prioritárias do Decreto Nº 5.092, de 21 de maio de 2004, e instituídas pelas Portarias Nº 126, de 27 de maio de 2004, e Nº 09, de 23 de janeiro de 2007, ambas do Ministério do Meio Ambiente.

A ADA do projeto está inserida na área prioritária AIUABA (Ca108), sendo esta de prioridade extremamente alta e que apresenta as seguintes características: remanescente de vegetação natural; ocorrência de sete espécies de aves endêmicas da Caatinga; três espécies de aves ameaçadas; e, três espécies de mamíferos ameaçadas (Figura 5-11).
Figura 5-10 – Unidades de Conservação. 
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Fonte: MMA / IBAMA / ICMBio, adaptado por Ambiental Consultoria.
Figura 5-11 – Áreas prioritárias. 
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Fonte: MMA / FUNAI / IBAMA (Adaptado por Ambiental Consultoria).

5.2 CARACTERIZAÇÃO DO MEIO BIÓTICO
5.2.1 FLORA
A Área de Influência Indireta é composta pelo Município de Parambu que ocupa uma área geográfica de 2.440,1 km² representando apenas 1,7% do território estadual.

As unidades Fitoecológicas presentes na área, segundo o Institudo de Pesquisa e Estratégia do Ceará – IPECE compreendem cinco Geossistemas que são: Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial (Mata Seca), Floresta Caducifólia Espinhosa (Caatinga Arbórea), Caatinga Arbustiva Aberta, Carrasco e o Geossistema secundário (Antrópico).

Figura 5-12 – Unidades Fitoecológicas. 
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Fonte: Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos – FUNCEME.

5.2.1.1 FLORESTA SUBCADUCIFÓLIA TROPICAL PLUVIAL (MATAS SECAS)
Ocupando os relevos cristalinos, chamados localmente de serrotes e as vertentes de níveis tabulares é registrada as Matas Secas nos locais onde há prescipitação suficiente para garantir a vida das espécies vegetais de tal comunidade.

As espécies vegetais que compõem tal geossistema são; Gonçalo-Alves (Myracrodruon fraxinifolium Schott), Aroeira do Sertão (Myracrodruon urundeuva Allemão), Cajazeira (Spondias mombim Jacq.), Batinga (Aspidosperma cuspa (Humb., Bonpl. & Kunth) S. F. Blake ex Pittier), Macaúba (Acrocomia intumescens Drude), Babaçu (Orbygnia pharelata Mart.), Catolé (Syagrus comosa Mart), Sacapemba (Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. ex DC.), Craibeira (Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook.), Pau D’Árco Roxo (Tabebuia serratifolia (Vahl.) Nichoson), Freijorge (Cordia trichotoma Vell. ex Steud.), Pacotê (Cochlospermum cf. vitifolium (Willd.) Spreng.), Sipaúba (Thiloa glaucocarpa (Mart.) Eichler), Murta (Erythroxylum cf. rimosum O. E. Schulz), Mororó (Bauhinia sp.), Pau Ferro (Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke), Jatobá (Hymenaea courbaril L.), Canafístula (Senna spectabilis (DC.) Irwin & Barneby var. exelsa (Schrad.) Irwin & Barneby), Timbaúba (Enterolobium contorsiliquum (Vell.) Morong), Angico de Caroço (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil Griseb.) Altschul), Pau Violete (Dalbergia cf. cearensis Ducke), Inharé (Brosimum gaudichaudii Trec.), Pitombeira (Talisia esculenta Radlk.), Cedro (Cedrela cf. odorata L.), entre outras.

5.2.1.2 FLORESTA CADUCIFÓLIA ESPINHOSA (CAATINGA ARBÓREA) e CAATINGA ARBUSTIVA ABERTA

A comunidade vegetal xerófila de maior expressão espacial na Área de Influência Indireta é composta pela Floresta Caducifólia Espinhosa (Caatinga Arbórea).

Caatinga é o termo indígena tupi-guarani usado na literatura e no meio popular para designar um tipo de vegetação xerófila que ocorre no domínio semi-árido do Nordeste do Brasil.

Apresenta-se com fisionomia e florística variadas, razão por que vem sendo utilizado o termo no plural (caatingas), desde Martius (1840).

A variação fisionômica, antes referida, tem levado a denominação da comunidade de acordo com o critério porte em: caatinga arbórea, caatinga arbustiva e caatinga subarbustiva. Outro critério é a distribuição horizontal na estrutura da comunidade o que leva a maior ou menor densidade dos seus indivíduos por área, utilizando-se os termos, densa ou aberta, e ainda a distribuição vertical representada pela estrutura de tamanho nos indivíduos o que resulta nos estratos da comunidade.

A distribuição em classes de altura mostrou três estratos para a caatinga arbórea e apenas dois para as caatingas arbustiva e subarbustiva, contando, para todas elas, com a participação do estrato herbáceo que permanece somente no curto período chuvoso (Figueiredo,1983,1988).

Assim, na caatinga arbórea os indivíduos ostentam um maior porte, a espessura dos caules é maior e a densidade dos indivíduos é menor do que nas caatingas arbustiva e subarbustiva.

As espécies que compõem tal Geossistema são: Aroeira do Sertão (Myracrodruon urundeuva Allemão), Braúna (Schinopsis glabra (Engl.) F. Barkley & T. Mey.), Imbú (Spondias tuberosa Arruda), Pereiro Preto (Aspidosperma pirifolium Mart.), Açoita-Cavalo (Arrabidaea corallina (Jacq.) Sandwith), Pau D’Arco Roxo (Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl), Barriguda (Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum.), Embiratanha (Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil.) A. Robyns), Moleque Duro (Cordia leucocephala Moric.), Freijorge (Cordia trichotoma Vell. ex Steud), Croatá (Bromelia plumieri (Morren) L. B. Sm.), Imburana (Commiphora leptophloeos (Mart.) Gillett), Mandacarú (Cereus jamacaru DC.), Xique-xique (Pilosocereus gounelei (F.  A. C. Weber) Byles & Rowley), Facheiro (Pilosocereus piauhiensis (Gürke) Byles & Rowley), Pacotê (Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng.), Marmeleiro Branco (Croton argyrophylloides Müll. Arg.), Velame (Croton moritibensis Baill.), Marmeleiro Preto (Croton sonderianus Müll. Arg.), Mofumbo (Combretum leprosum Mart.), Cansanção (Cnidosculus urens (L.) Arthur), Pinhão Bravo (Jatropha molissima (Pohl) Baill.), Maniçoba (Manihot glaziovii Müll. Arg.), Burra Leiteira (Sapium cf. lanceolatum Huber), Mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.), Catingueira (Caesalpinia bracteosa Tul.), Jucá (Caesalpinia  ferrea Mart.), Mata Pasto (Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby), Canafístula (Senna spectabilis (DC.) Irwin & Barneby var. excelsa (Scharad.) Irwin & Barneby), Espinheiro (Acacia polyphylla DC.), Unha de Gato (Acacia riparia Kunth), Angico de Caroço (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb.) Altschul), Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.), Jurema Preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.), Angico Branco (Parapiptadenia zehntneri (Harms) M. P. Lima & Lima), Cumarú (Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm.), Surucucu (Piptadenia viridiflora (Kunth.) Benth), Jurema Branca (Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke), Pau Mocó (Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke), Cedro (Cedrela odorata L.), Tatajuba (Clorophora cf. tinctoria Gaudich.), Ameixa de Espinho (Ximenia americana), Juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.), Quixabeira (Sideroxylon obtusifolium (Roem & Schult.) T. D. Penn.), Camará (Lantana camara L.), dentre outras.

5.2.1.3 CARRASCO

O Geossistema do Carrasco limita-se ao longo da divisa com o Estado do Piauí, desde o Norte até o Sul do Município de Parambu. É uma comunidade arbustiva densa, com indivíduos de caules finos e muitas vezes cespitosos e alguns arbóreos. A composição das espécies deste Geossistema compreende indivíduos de cerrado, de caatingas, de mata e próprias do carrasco.

As espécies que compõem tal Geossistema são: Ata-Brava (Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Benth.), Camará (Wulffia sp.), Candeeiro (Vanillosmopsis arborea (Gardner) Baker), Cipó Branco (Arrabidaea dispar Burm. ex K. Schum.), Guabiraba (Jacaranda jasminoides (Thunb.) Sandwith), Alho Bravo (Mansoa hirsuta DC.), Maria Preta (Cordia globosa (Jack.) Humb., Bonpl. & Kunth), Grão de Galo (Cordia  piauhiensis Fresen), Freijorge (Cordia  trichotoma (Stend.) Vell.), Carrasco (Maytenus obtusifolia Mart.), Mirindiba (Buchenavia capitata Eichl.), Catuaba (Erythroxylum vaccinifolium Mart.), Marmeleiro Branco (Croton argyrophylloides Müll. Arg.), Cascudo (Maprounea brasiliensis A. St.-Hil.), Café Bravo (Casearia grandiflora Camb.), Louro (Ocotea duartei Vattimo), Mororó (Bauhinia sp.), Pau D’Óleo (Copaifera luetzelburgii Harms.), Caneleiro (Cenostigma macrophyllum Tul.), Jatobá Batinga (Hymenaea martiana Hayne), Canafístula (Senna splendida (Vog.) Irwin & Barneby), Banha de Galinha (Swartzia flaemingii (Karms) Cowan), Amarelo (Plathymenia reticulata Benth.), Catanduva (Piptadenia moniliformis Benth.), Violete Rabo de Macaco (Dalbergia decipulares Rizz. & Matt.), Café Bravo (Bocoa mollis (Benth.) Cowan), Romã Brava (Lafoensia replicata Pohl), Murta (Eugenia puncaefolia ((Humb., Bonpl. & Kunth) DC.), Ameixa de Espinho (Ximenia americana L.), Pau Marfim (Agonandra brasiliensis Benth. & Hook.), Pau Caixão (Bredemeyera floribunda Willd.), João Vermelho (Colubrina cordifolia Reissek), Sacatinga (Solanum stipulaceum Willd. ex Roem. et Schult.), Jaborandinha (Pilocarpus pauciflorus A. St.-Hil.), entre outros.

5.2.1.4 GEOSSISTEMA SECUNDÁRIO (Antrópico)
No Geossistema Secundário (Antrópico) estão incluídas todas as comunidades sucessionais onde houve intervenção humana para uso da terra, seja com a finalidade mineradora, agrícola ou pecuária, descaracterizando a vegetação primária ou as formações sucessionais em estado avançado de recuperação. Assim sendo estas áreas, quando abandonadas, logo depois do seu uso antrópico, reagem diferentemente de acordo com o tempo e o uso. Porém, a vegetação que surge reflete sempre, os parâmetros ecológicos do ambiente. A sucessão vegetal obedece a um ritmo, ao refazer o solo degradado pela ação predatória do homem. As perdas de matéria orgânica pelas queimadas e a dos elementos químicos do solo, pela lixiviação provocada pelas águas pluviais, empobrecem rapidamente os solos, que custam a se recuperar naturalmente.

A definição de Geossistema Secundário baseou-se na abordagem sistêmica dirigida ao estudo da paisagem: “A paisagem é derivada de três atributos principais: o potencial abiótico, o potencial biótico (vegetais e animais) e o potencial antrópico atuando nos dois processos”. BERTRAND (1972).

Ainda segundo BERTRAND (1972), “a paisagem não é simples adição de elementos geográficos, mas, formado por diferentes paisagens que, constituem estágios da evolução dos geossistemas, resultando da combinação dinâmica, portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antrópicos, que, reagindo dialeticamente uns sobre os outros, fazem da paisagem um conjunto único e indissociável em perpétua evolução. Na verdade, esses elementos são parceiros e recíprocos da paisagem, estabelecendo apenas a escala a ser utilizada”.

Potencial antrópico passa a ser a escala de ocupação, pelo homem, das zonas terrestres e a sua exploração, consoante as necessidades humanas. Em termos de mapeamento a Zona antrópica compreendeu:

· Áreas que sofreram ação antrópica intensiva recente com supressão ou comprometimento significativo da cobertura vegetal arbustivo/arbórea (roçados recentes, zonas de desmatamentos para implantação de culturas perenes, etc;
· Áreas de cultivos (plantios de frutíferas perenes, culturas anuais, plantios de capineiras);
· Áreas com fisionomia de baixo índice de cobertura vegetal (zonas de pastagens extensivas que sofreram raleamento da vegetação arbustivo arbórea); e,
· Áreas ocupadas por agrupamentos de moradias e suas áreas de servidão.

5.2.1.5 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA
A Área de Influência Direta (AID) corresponde a 1.000 metros da bacia hidráulica do projeto. Essa área é composta principalmente pelo Geossistema secundário (Antrópico), Geossistema da Floresta Caducifólia Espinhosa (Caatinga Arbórea) e alguns locais com manchas muito degradadas de Florestas Ribeirinhas.

Figura 5-13 - Roçado em implantação e zonas consolidadas com moradias compreendem o Geossistema Antrópico na área.
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Fonte: Ambiental Consultoria (Foto: Cléber Roza – Dez/2015).

FLORESTA RIBEIRINHA (ou Mata Ciliar)
Nos locais baixos acompanhando o curso do Rio Jucá e em locais com pouca declividade, os processos de sedimentação se sobrepõem aos de erosão. Os sedimentos maiores de areia grossa, em sua maioria, depositam-se inicialmente no baixo curso ou planícies de base local, logo após a perda da declividade e consequentemente o decréscimo da capacidade de transporte ou competência do rio. Formam-se, assim, as planícies aluviais com solos, muitas vezes, halomórficos de drenagem imperfeita, favorecidas pela composição química das rochas trabalhadas por estes cursos d’água (Figura 5-14).

Figura 5-14 - Detalhe da Floresta Ribeirinha do Rio Jucá.
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Fonte: Ambiental Consultoria (Foto: Cléber Roza – Dez/2015).
Nas planícies aluviais assim constituídas, aliadas a altas temperaturas encontra-se o habitat de preferência da carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore). Dominante entre as demais espécies arbóreas, esta palmeira endêmica do Nordeste do Brasil, ocorre geralmente em associação com o mulungu (Erythrina velutina Jacq.), juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.), oiticica (Licania rigida Benth.) e ingá-brava (Lonchocarpus sericeus (Poir.) DC.), além de outras espécies arbustivas.

Quadro 5-5 - Inventario da Flora da Área do Reservatório.
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Nome Cientifico Nome Vulgar Aproveitamento (1) Estrato Nivel de Ocorréncia
MA[FR[ME[EC| cH
Astronium fraxinifolium Gongalo Alves X X X X Arbéreo Ocasional
ANACARDIACEAE Schinopsis basilnsis Brauna x| x| x|x| x Arbsreo Espécie vulneravel
Schinus terenbinthifolus Avroeira X X X Arbéreo Frequente
Spondias tuberosa Imbuzeiro X X Arboreo Ocasional
APOCINACEAE Aspidosperma pirifolium. Pereiro-preto X X Arbéreo Espécie vulneravel
Rauwalfia ternifolia. Arrebenta boi X X Arbustivo Freqliente
ASCLEPIADACEAE Calotropis gigantea. Ciumeiro x [ x| x Arbustivo Ocasional
BIGNONIACEAE Tabebuiaserratifolia Pau d'arco X X Arboreo Espécie vulneravel
BORRAGINACEAE Auxemma oncocalix Pau branco-preto X X X Arboreo Espécie vulneravel
BURSERACEAE Bursera leptophloeos Imburana X x| x Arbbreo Espécie vulneravel
Cereus gounellei Xique-xique 3 Arbustivo FreqUente
Cereus jamacaru Mandacaru x| x Arbustivo Frequente
BROMELIACEAE Bromelia laciniosa, Mart Macambira x| x Arbustivo Ocasional
CAPARIDACEAE Catalva tapia Trapia x| x Arbbreo FreqUente
CYPERACEAE Eleocharis capitata Junco Aquatico FreqUente
COMBRETACEAE Combretur leprosum Mofumbo X X Arbustivo Abundante
Thiloa glaucocarpa Sipatiba X Arbbreo Espécie vulneravel
CONVOLVULACEAE Ipomoea asarifolia salsa X Herbaceo Abundante
CURCUBITACEAE Mormodica charantea Melzo de Sao Caetano x [ x| x| x Herbéceo Ocasional
DILENIACEAE Curatella americana Lixeira X X Arbéreo Ocasional
ESTERCULIACEAE Guazuma ulmifolia Mutamba X X X Arbbreo FreqUente
EUPHORBIACEAE Jatropha gossypiifolia Pinhao-roxo X Arbustivo Abundante
Croton hermiargyreus Marmeleiro X X X Arbustivo Abundante
Croton campestris Velame X X Arbustivo Abundante
‘GRAMINEAE Anthephora hermaphrodita Capim mimoso X X Herbaceo Abundante
Aristida setifolia Capim panasco X X Herbaceo Abundante
Cenchrus echinatus Carrapicho X X Herbaceo Abundante
Brachiaria plantaginea Capim milha X X X Herbaceo Abundante
LABIADACEAE Hyptis suaveolens Bamburral X X Subarbustivo Frequente
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Familia Nome Cientifico Nome Vulgar Aproveitamento (1) Estrato Nivel de Ocorréncia
ma[FR[ME[EC| cH [LR[ zA
Leonotis nepetasfolia Cordao de Sao Francisco X X Arboreo Frequente
LEGUMINOSAE (CAES) Cassia sericea Matapasto X X X X Arbustivo Abundante
Caesalpinia pyramidalis Catingueira X X[ x| x [x Arboreo Frequente
Caesalpinia ferrea Juch X[ x| x Arboreo Espécie vulneravel
Caesalpinia leiostachia Pau ferro X X X Arbéreo Ocasional
Cassia excelsa Canafistula X X Arbéreo Frequente
LEGUMINOSAE (MIM) Piptadenia moniliformes Catanduba X X Arbéreo Ocasional
Pithecolobium dumosun Jurema Branca x| x Arbustivo Abundante
Mimosa caesalpiniaefolia Sabia X X X X X Arbéreo Espécie vulneravel
Mimosa acustistipula Jurema Preta X X X X | Ab./ Arbustivo Abundante
Mimosa pigra Calumbi X Arbustivo Frequente
LEGUMINOSAE (PAPIL) Torresea cearensis Cumaru X X X Arbéreo Espécie vulneravel
Geoffraea spinosa Marizeira x| x X Arboreo Frequente
Erythrina velutina Mulungu X x| x Arboreo Frequente
Stylosanthes guianensis Vassourinha x| x Herbaceo Frequente
MALVACEAE Sida rhombifolia Relégio X X X Arbustivo Abundante
MELIACEAE Cedrela odorata Cedro X X X Arbéreo Ameagado de extingédo
NYMPHACEAE Nymphaea sp. Aguapé X Aquatica Freqiiente
PALMACEAE Copernicia cerifera Camatiba X x | x X Arboreo Abundante
PONTEDERIACEAE Eichhornia sp. Aguapé X | x X Aquética Freqiiente
RANACEAE Zizyphus joazeiro Juazeiro x [ x [ x][ x [x Arboreo Ocasional
ROSACEAE Licania rigida Oiticica X X X Arboreo Ocasional
RUBIACEAE Remigea ferruginia Quina-quina X X Arbustivo Frequente
SCROPHULARIACEAE Tetraulacium veronicaeforme ‘Amargoso X Herbaceo Fregiiente
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Braga, R., Plantas do Nordeste, Especialmente do Ceara. Fortaleza, 1953. 523 p.
(1) MA = Valor madereiro, FR = Produtora de fruto comestivel, ME = Valor medicinal e EC = Valor econdmico (forrageiro, quimico, etc.).
(2) CH = Caatinga hiperxeréfila, LR = Ambiente lacustre ribeirinho e ZA = Zona antropica




5.2.2 FAUNA

A composição faunística de uma região está diretamente correlacionada com as características climáticas, fitofisionômicas e hídricas. Diversos componentes biológicos naturais, como relações harmônicas e desarmônicas entre indivíduos, também influenciam na ocorrência de espécies em um determinado local. No entanto, atualmente, o fator antrópico é o maior agente de modificação do arranjo de espécies dentro de uma comunidade biológica (FREITAS, 2010).

Os levantamentos de fauna acessam diretamente a diversidade de uma localidade, em um determinado espaço e tempo. Desta forma, os dados primários gerados por estudos ambientais compõem ferramentas importantes para a tomada de decisões a respeito do manejo de áreas naturais. 

Desta forma, faz-se de extrema importância o reconhecimento das espécies animais habitantes da área de interesse do presente empreendimento, localizado no município de Parambu. Este estudo auxilia no diagnóstico da situação atual da Área Diretamente Afetada e de Influência Direta do projeto, quanto à qualidade ambiental e o nível de influência antrópica. Além disso, os resultados deste estudo, também, deverão auxiliar o monitoramento futuro e a elaboração de Planos de Controle Ambiental, com a finalidade de mitigar o efeito adverso sobre as populações naturais.

5.2.2.1 ÁREA DE AMOSTRAGEM
A amostragem da fauna foi realizada na ADA e na AID delimitadas para instalação do projeto. Para a AII foram levados em consideração somente dados disponíveis na literatura referente à região em questão, principalmente para o município de Parambu.

Não foram observadas grandes distinções fitofisionômicas da cobertura vegetal na ADA. A maior parte da área é coberta pela Caatinga arbórea-arbustiva densa, apresentando algumas áreas de clareiras antrópicas. Também foram registradas a presença de residências ocupadas, no entanto, quando comparada a área natural, considerou-se a antropização local bastante baixa. 

Neste contexto, não foram subdivididas unidades amostrais para o levantamento da fauna, optando-se pelo método de transecto e busca ativa ao longo de toda área de influência. Estes métodos de levantamento serão detalhados nos itens posteriores. A Figura 5-15 mostra a área percorrida durante o levantamento da fauna terrestre. 

Figura 5-15 - Área percorrida durante a amostragem da fauna terrestre.
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Fonte: Google Earth, adaptado por Ambiental Consultoria.
O método indireto de levantamento consistiu na coleta de informações cedidas por moradores da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento. O público alvo consultado foi composto por moradores residentes da área, principalmente, por àqueles que residem por cerca de 10 anos e que convivem/conviveram com a presença dos animais constantemente. Posteriormente, as descrições dos moradores foram comparadas com dados da literatura, a fim de garantir uma maior confiabilidade da informação cedida.

5.2.2.2 RESULTADOS
Levantamento de dados secundários

A AII de um empreendimento é considerada, em geral, ampla, de abrangência territorial regional, bem como da bacia hidrográfica na qual está inserida. Estas áreas são caracterizadas pela incidência secundária e terciária das ações recorrentes durante as fases de implantação e operação de um determinado empreendimento. Dessa forma, os principais dados apresentados nesta seção foram coletados a partir de bibliografia especializada, abrangendo todo o município de Parambu. 

Quanto à classe Mammalian, a bibliografia para a região de interesse é bastante limitada. Em um estudo posterior foram citadas apenas duas espécies da família Dasypotidae, sendo estas Dasypus septemcinctus e Euphractus sexcinctus (OLIVEIRA et al., 2005), também registradas no presente levantamento. Segundo o mesmo estudo foram registradas 143 espécies de mamíferos para o domínio da Caatinga e as regiões que concentraram as maiores diversidades de espécies localizavam-se em Unidades de Conservação.

As aves representam um dos grupos de vertebrados mais diversos do bioma Caatinga, com 510 espécies de aves distribuídas em 62 famílias (SILVA et al., 2003). Em um levantamento preliminar realizado próximo a região foram registradas 41 espécies de aves, pertencentes a 22 famílias, sendo estas: Anatidae, Anhingidae, Ardeidae, Cathartidae, Pandionidae, Accipitridae, Rallidae, Charadriidae, Scolopacidae, Rynchopidae, Cuculidae, Nyctibiidae, Apodidae, Trochilidae, Trogonidae, Dendrocolaptidae, Tityridae, Tyrannidae, Tyrannidae, Hirundinidae, Motacillidae, Icteridae e Thraupidae (NETTO, 2014). 

Durante o levantamento bibliográfico, não se obteve dados prévios da herpetofauna local ou regional, não contemplando, então, a AII do empreendimento em questão.

Dados primários

Como a AID e a ADA apresentaram as mesmas feições vegetacionais o levantamento faunístico das mesmas foi feito de forma contínua. De antemão, observou-se que as áreas com vegetação mais densa, bem como ecossistemas próximos aos corpos d’água, apresentaram maior número de espécimes detectados.

Mesmo com a mediana pressão antrópica na zona de influência, a fauna local apresentou-se parcialmente diversificada composta por espécies típicas do domínio semiárido nordestino. Foram registradas 38 espécies, sendo seis mamíferos, 21 aves, 8 répteis Squamata e três anfíbios anuros. A classe de vertebrado mais facilmente detectada diretamente foram as aves, nas quais representaram 55% dos registros do estudo em questão. 

Mastofauna

O levantamento faunístico das AID e ADA apontaram a presença de seis espécies, distribuídas em quatro ordens taxonômicas na região, sendo estas: ordem Carnivora, a raposa (Cerdocyon thous); ordem Marsupialia, o cassaco (Didelphis albiventris); e ordem Arctiodactyla, o veado-catingueiro (Mazama guazoubira); Xenarthra, peba (Euphractus sexcinctus) e o tatu (Dasypus novemcinctus). Todos os mamíferos amostrados são de médio ou pequeno porte. 

Segundo as informações cedidas por moradores, estes animais não são muito comuns na região. O carnívoro C. thous (raposa) é bastante detectada na época chuvosa, pois ataca galinheiro em busca de alimento. 

O registro de mamíferos na área foi feito fundamentalmente por meio de métodos indiretos. Ressalta-se, que a dificuldade de detecção direta da mastofauna, caracteriza a composição da assembleia local formada por espécies preferencialmente noturnas, arredias e de baixa densidade populacional na região diretamente afetada. 

Ornitofauna 

Em campo foram registradas 21 espécies de aves, distribuídas em 16 famílias. 

A região possui grande diversidade de aves. Foram avistados bandos de diversas espécies sendo os maiores deles compostos por Zenaida auriculata. A grande maioria dos ninhos que foi avistada pertence à espécie Pseudoseisura cristata, popularmente conhecida como casaca-de-couro, e localizavam-se na ADA do empreendimento. Não foi feito a verificação para constatar se esses ninhos estavam sendo utilizados pela referida espécie, por outra espécie ou se não estavam sendo utilizados. 

Aves migratórias

Durante o levantamento de campo não foi constatado a presença de aves migratória nas áreas de influência do empreendimento. 

No entanto, para a região, segundo o levantamento preliminar realizado por Netto (2014), há registro de cinco espécies de aves migratórias (SIGRIST, 2014), sendo quatro espécies da família Scolopacidae, maçarico-pintado (Actitis macularius), maçarico-grande-de-perna-amarela (Tringa melanoleuca), maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) e maçariquinho (Calidris minutilla) e uma espécie de Pandionidae, a águia-pescadora (Pandion haliaetus). Segundo a IUCN (2016) a espécie Calidris pusilla encontra-se em estágio de quase ameaça, enquanto as demais espécies não estão ameaçadas.
Figura 5-16 - Diversidade de aves registradas na área de influência do Empreendimento. A) Eupsittula cactorum; B) Nystalus sp.; C) Mimus sartuninos; D) Gnorimopsar chopi; E) Coragyps atratus; e F) Athene cunicularia
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Fonte: Ambiental Consultoria (Foto: Danilo Saraiva – Dez/2015)
Figura 5-17 - Diversidade de aves registradas na área de influência do Empreendimento. A) Falco sparverius; B) Rupornis magnirostris; C) Ardea alba; D) Himantopus mexicanus.
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Fonte: Ambiental Consultoria (Foto: Danilo Saraiva – Dez/2015)

Herpetofauna

Para a herpetofauna obteve-se o registro de 11 espécies, sendo 8 répteis e apenas três anfíbios anuros. Foram registradas 13 famílias sendo: seis lancertílios - Iguanidae (Iguana iguana); Gekkonidae (Hemidactylus mabouia); Teiidae (Ameivula ocellifera, Ameiva Ameiva e Salvator merianae); Tropiduridae (Tropidurus hispidus); Polychrotidae (Polychrus acutirostris); e Anguidae (Diploglossus lessonae); cinco serpentes – Boidae (Boa constrictor); Dipsadidae (Thamnodynastes sp., Apostolepis cearenses, Oxyrhopus trigeminus, Philodryas nattereri, Pseudoboa nigra e Philodryas olfersii); Colubridae (Oxybelis aeneus); Elapidae (Micrurus ibiboboca); Viperidae (Bothrops erythromelas); e três anuros - Bufonidae (Rhinella jimi) e Leptodactylidae (Leptodactylus sp. e Leptodactylus troglodytes)

Os répteis mais avistados nas ADA e AID do empreendimento foram indivíduoas da espécie Tripidurus hispidus (calango) e Ameivula ocellifera (tijubina). Moradores locais afirmam ser constantes os encontros com Crotalus durissus (cascavel) e Bothrops erythromelas (jararaca), principalmente nas plantações de capim, que é utilizado como alimentação de ovinos, caprinos e bovinos.

Espécies Endêmicas e/ou Ameaçadas de Extinção 

O levantamento realizado não revelou a presença de espécies vulneráveis e nem ameaçadas de extinção na Área de Influência Direta do empreendimento. 

Durante os levantamentos realizados para a elaboração do EIA, moradores da região citaram a ocorrência do gato-mourisco na região. Esta espécie é vulnerável às pressões antrópicas e encontra-se em estágio de decréscimo populacional (IUCN, 2016). No entanto, os mesmos mencionaram que os registros são bastante raros.

A Lista das CITES (2014), a qual dispõe sobre o comércio internacional de espécies ameaçadas da fauna, contempla algumas das espécies encontradas na região. Na região não foi registrada nenhuma espécie pertencente ao apêndice 1, no entanto quatro espécies registradas constam no apêndice 2. As espécies são: raposa (Cerdocyon thous), carcará (Caracara plancus), periquito (Eupsittula cactorum) e a jiboia (Boa constrictor).

Dentre as espécies listadas, o grau de endemismos para a área de interesse não foi elevado. Grande parte destas possui ampla distribuição no território brasileiro e apenas uma espécie de ave, casaca-de-couro (Pseudoseisura cristata) é exclusiva do domínio da Caatinga. Dentre as espécies endêmicas do Brasil, têm-se quatro espécies de aves, como, o cancão (Cyanocorax cyanopogon), o cardeal-do-nordeste (Paroaria dominicana), o periquito (Eupsittula cactorum) e o corrupião (Icterus jamacaii); e uma espécie de serpente, a jararaca (Bothrops erythromelas).
Quadro 5-6 - Lista de espécies de vertebrados terrestre na área de influência do empreendimento.
	FAMÍLIA
	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	MMA
	IUCN 
	END.
	ID

	MASTOFAUNA

	CARNIVORA

	CANIDAE
	Cerdocyon thous
	raposa
	NC 
	LC
	 
	E

	FELIDAE
	Puma yagouaroundi
	gato-mourisco
	NC
	LC
	 
	E

	ARTIODACTYLA

	CERVIDAE 
	Mazama guazoubira
	veado-catingueiro
	NC
	DD
	 
	E

	XENARTHRA

	DASYPODIDAE
	Euphractus sexcinctus
	peba
	NC
	LC
	 
	E

	
	Dasypus novemcinctus
	tatu
	NC
	LC
	 
	E

	MARSUPIALIA

	DIDELPHIDAE
	Didelphis albiventris
	cassaco, gambá
	NC
	LC
	 
	E

	ORNITOFAUNA

	ACCIPITRIDAE
	Heterospizias meridionalis
	gavião-vermelho, gavião caboclo
	NC
	LC
	 
	V

	CATHARTIDAE
	Coragyps aratus
	urubu-de-cabeça-preta
	NC
	LC
	 
	V

	CARIAMIDAE
	Cariama cristata
	seriema
	NC
	LC
	 
	V

	COLUMBIDAE
	Columbina talpacoti
	rolinha-caboclinha, rolinha-caldo-de-feijão
	NC
	LC
	 
	V

	
	Zenaida auriculata
	avoante
	NC
	LC
	 
	V

	CHARADRIIDAE
	Vanellus chilensis
	tetéu
	NC
	LC
	 
	V

	CORVIDAE
	Cyanocorax cyanopogon
	cancão
	NC
	LC
	X
	V

	CUCULIDAE
	Guira guira
	anum-branco
	NC
	LC
	 
	V

	THRAUPIDAE
	Lanio pileatus
	abre-fecha
	NC
	LC
	 
	V

	
	Paroaria dominicana
	galo-campina
	NC
	LC
	X
	V

	FALCONIDAE
	Caracara plancus
	carcará
	NC
	LC
	 
	V

	FURNARIIDAE
	Pseudoseisura cristata
	casaca-de-couro
	NC
	LC
	XX
	V

	PSITTACIDAE
	Eupsittula cactorum
	periquito
	NC
	LC
	X
	V

	PICIDAE
	Dryocopus lineatus ou Campephilus melanoleucos
	pica-pau
	NC
	LC
	 
	V

	STRIGIDAE
	Athene cunicularia
	coruja-buraqueira
	NC
	LC
	 
	V

	MIMIDAE
	Mimus saturninus
	sabiá-papa-sebo
	NC
	LC
	 
	V

	TYRANNIDAE
	Tyrannus melancholicus
	severino
	NC
	LC
	 
	V

	ICTERIDAE
	Icterus cayanensis
	currupião-preto
	NC
	LC
	 
	V

	
	Gnorimopsar chopi
	graúna
	NC
	LC
	 
	V

	
	Icterus jamacaii
	corrupião-amarelo
	NC
	LC
	X
	V

	
	Molothrus bonariensis
	graúna-garibalde
	NC
	LC
	 
	V

	HERPETOFAUNA

	LANCERTÍLIOS

	TEIIDAE
	Ameivula ocellifera
	tijubina, bico-doce
	NC
	-
	 
	V

	
	Salvator merianae
	tejo
	NC
	-
	 
	IN

	TROPIDURIDAE
	Tropidurus hispidus
	calango
	NC
	-
	 
	V

	SERPENTES

	BOIDAE
	Boa constrictor
	jibóia
	NC
	-
	 
	E

	COLUBRIDAE
	Oxybelis aeneus
	cobra-cipó
	NC
	-
	 
	E

	
	Pseudoboa nigra
	cobra-preta
	NC
	-
	 
	E

	VIPERIDAE
	Bothrops erythromelas
	jararaca
	NC
	LC
	X
	E

	
	Crotalus durissus
	cascavel
	NC
	LC
	 
	E

	ANURA

	BUFONIDAE
	Rhinella jimi
	sapo cururu
	NC
	LC
	-
	E

	LEPTODACTYLIDAE
	Leptodactylus sp.
	jia
	NC
	-
	-
	E

	
	Leptodactylus troglodytes
	caçote
	NC
	-
	-
	E

	Legenda: MMA (Portaria 444/2012 – Lista das espécies da fauna ameaçada de extinção) -  NC: Não consta; IUCN (Lista Vermelha da IUCN) – LC: Pouco preocupante; END. (Endemismo) – X: Endêmico do Brasil; XX – Endêmico da Caatinga.


5.3 CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ANTRÓPICO
No âmbito regional, para caracterização de todos os aspectos, tomaram-se como referência os dados bibliográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE; e o Anuário Estatístico do Ceará 2014 e do Perfil Básico Municipal de Parambu de 2015 através do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE.

Na caracterização da área de influência direta, a população e os elementos de infraestrutura ficaram caracterizados através de observações locais, colhidas pela equipe de elaboração desse diagnóstico ambiental.

5.3.1 HISTÓRICO, LIMITES E DIVISÃO ADMINISTRATIVA

Antigamente chamado de São Pedro da Cachoeira e Cachoeirinha, o município de Parambu teve suas origens que remontam ao Século XVIII, tendo como refêrencia a edificação da primitiva capela, cujo patrimônio teve como doador Enéas de Castro (1772). Dessa capela e fixação de novos gergamentos, gerou-se a povoação, se bem que em ritmo lento e de progresso igualmente ronceiro. 

São Pedro da Cachoeirinha, para Cachoeirinha foi alterado pelo decreto estadual nº 448, de 20-12-1938. Cachoeirinha para Parambu foi pelo decreto-lei estadual nº 1114, de 30-12-1943.

A divisão política-administrativa do município de Parambu conta com sete distritos: Parambu (Sede); Cococi, Gavião, Miranda, Monte Sion, Novo Assis e Oiticica.

O município de Parambu tem como limitantes: ao Norte Tauá e Quiterianópolis; ao Sul o município de Aiuaba e o Estado do Piauí; ao Leste Arneiroz e Tauá; e ao Oeste o Estado do Piauí.

O município de Parambu situa-se a 478 metros acima do nível do mar, com latitude (S) de 6º 12’ 40’’ e 40º 41’ 40’’ de longitude (WGr), localizado no sudoeste do Estado do Ceará. A distância em posição relativa à capital é de 405 km, pela via de acesso BR - 020 até a CE – 277 que segue até a sede do município. O transporte de ligação da cidade de Parambu com os outros municípios do Estado é feito através da empresa de ônibus Princesa dos Inhamuns, com passagens em torno de 40R$ a 50R$.
O município possui uma área absoluta de 2.303,40 km², estando localizado na Região Administrativa 15 da qual fazem parte ainda Parambu, Tauá, Quiterianópolis, Arneiroz e Aiuaba, também está situado na Macrorregião de Planejamento do Sertão dos Inhamuns, na Mesorregião Sertões Cearenses e na Microrregião de Sertão dos Inhamuns.
5.3.2 SINOPSE SÓCIO-ECONÔMICA DO MUNICÍPIO DE PARAMBU

Segundo o IDM (Índice de Desenvolvimento Municipal) dos municípios (IPECE, 2012), o município de Parambu ocupa a 148ª colocação entre os municípios cearenses, apresentando um IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) de 0,570, o que o coloca na 175ª posição entre os municípios.

5.3.2.1 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

De acordo com a Contagem Populacional do IBGE, no ano de 1991 o município de Parambu contava com um total populacional de 30.079 habitantes, sendo 8.148 (27,42) habitantes com domicílios na zona urbana e 21.831 (72,58%), notando-se que o município era predominantemente rural. Já em 2000, a população total do município de Parambu era de 32.302 habitantes, encontrando-se distribuída segundo a situação do domicílio em 12.550 (38,85%) habitantes residentes na zona urbana enquanto que 19.752 (61,15 %) habitantes residiam na zona rural. Por fim, no ano de 2010, o município teve uma decaída em sua população, contando com 31.309 habitantes, a sua zona urbana contava com 14.106 (45,05 %) habitantes e a sua zona rural tinha 17.203 (54,95). 

Podemos ver que de acordo com o Gráfico 5-3 a população da Zona urbana do município de Parambu teve um considerável aumento, mas ainda assim o município tem em sua maioria a população da zona rural.

A Tabela 5-3 vem demonstrar a evolução populacional no município de Parambu, no estado do Ceara e no Brasil.

Tabela 5-3 - Tabela populacional do município de Parambu, Estado do Ceará e Brasil nos anos de 1991, 1996, 2000, 2007 e 2010.

	Ano
	Parambu
	Ceará
	Brasil

	1991
	30.079
	6.366.647
	146.825.475

	1996
	30.875
	6.781.621
	156.032.944

	2000
	32.302
	7.430.661
	169.799.170

	2007
	30.596
	8.185.286
	183.987.291

	2010
	31.309
	8.452.381
	190.755.799


Fonte: IBGE, 2010
Com uma área de 2.303,40 km2, a densidade demográfica do município, considerando os dados do levantamento demográfico do IBGE, em 2010, foi de 13,54 hab./km2. A Taxa Média Geométrica de Incremento Anual de 2000 a 2010 foi um total de -0,31%, com 1,18% na zona urbana e -1,37 na zona rural.

Com relação à distribuição da população por sexo, os dados do Censo Demográfico de 2000 mostravam que 15.846 habitantes são do sexo masculino enquanto que, 16.456 habitantes representam o sexo feminino. Já no censo de 2010, a população do sexo masculino somava 15.262 habitantes e a população do sexo feminino encontrava-se com 16.047 habitantes.

A Tabela 5-4 apresenta a distribuição da população por faixa etária, nos anos de 2000 e 2010, segundo Censo Demográfico do IBGE.

Tabela 5-4 - Distribuição da População por Faixa Etária.
	Faixa Etária
	2000
	2010

	0 a 4
	3.854
	2.349

	5 a 9
	4.003
	2.937

	10 a 14
	4.094
	3.619

	15 a 19
	3.468
	3.274

	20 a 24
	2.610
	2.515

	25 a 29
	2.099
	2.126

	30 a 34
	2.069
	2.062

	35 a 39
	1.825
	1.886

	40 a 44
	1.421
	1.965

	45 a 49
	1.319
	1.686

	50 a 59
	2.232
	2.638

	60 a 69
	1.766
	2.089

	70 ou mais
	1.542
	2.163

	Total
	32.302
	31.309


                            Fonte: IBGE – 2010.

Os gráficos 5-1 e 5-2 vem mostrar a pirâmide etária do município de Parambu dos anos 2000 e 2010.

Gráfico 5-1 - Pirâmide Etária por sexo do município de Parambu – 2000.
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             Fonte: IBGE – 2010.

Gráfico 5-2 - Pirâmide Etária por sexo do município de Parambu – 2010.
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             Fonte: IBGE – 2010.

A Tabela 5-5 mostra a população residente, por situação do domicílio e sexo, segundo o Censo Demográfico de 2000 e 2010.
Tabela 5-5 - População Residente, por Situação do Domicílio e Sexo.
	Discriminação
	Homens
	Mulheres
	Total

	
	2000
	2010
	2000
	2010
	2000
	2010

	Parambu
	8,118
	8,734
	8,788
	9,465
	16,906
	18,199

	Cococi
	1,939
	1,755
	1,940
	1,679
	3,879
	3,434

	Gavião
	774
	708
	817
	751
	1,591
	1,459

	Miranda
	913
	721
	916
	759
	1,829
	1,480

	Monte Sion
	1,896
	1,196
	1,802
	1,246
	3,698
	2,442

	Novo Assis
	1,454
	1,429
	1,432
	1,396
	2,886
	2,825

	Oiticica
	752
	719
	761
	751
	1,513
	1,470

	TOTAL
	15,846
	15,262
	16,456
	16,047
	32,302
	31,309


Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2000 e 2010.

5.3.2.2 INFRAESTRUTURA FÍSICA

A caracterização de infraestrutura envolve os aspectos físicos de habitação, comunicações, transportes, energia, abastecimento d’água, e destino dos efluentes, dentre outros pontos menos destacados. A maioria dos valores foi tomada do Anuário Estatístico do Ceará de 2013 e 2014, Perfil Básico Municipal 2015 e Dados do IBGE 2010.

Habitação

A Tabela 5-6 mostra os dados gerais dos domicílios, média de moradores e números de domicílios.
Tabela 5-6 Número de Domicílios, Média de Moradores/ Domicílios.
	Situação do Domicílio
	Nº de Domicílios
	Média de Moradores / Domicílio

	
	
	Município
	Estado

	Urbana
	4.289
	3,48
	3,56

	Rural
	4.699
	3,28
	3,49

	Total
	8.988
	3,69
	3,79


       Fonte: IBGE – Censo Demográfico – 2010.

A situação domiciliar no município de Parambu, de acordo com o Censo Demográfico, em 2010, indica que embora ocorreu um decréscimo da populacional rural, esta ainda se sobressai em relação à urbana. Desse modo 44,57% de seus habitantes moram na zona urbana e 55,33% residem na zona rural.

Energia Elétrica

A Companhia Energética do Ceará – COELCE, é a concessionária distribuidora no município de Parambu

A Tabela 5-7 apresenta, o número de consumidores de energia e o consumo, de acordo com as classes de consumo, segundo a COELCE, no ano de 2013.

Tabela 5-7 - Consumidores de Energia Elétrica, por Classes de Consumo

	Classes de Consumo
	Consumo (mwh)
	Consumidores

	Residencial
	7.993
	9.150

	Industrial
	157
	8

	Comercial
	1.567
	568

	Rural
	2.915
	3.395

	Público
	2.696
	328

	Próprio
	20
	2

	Total
	15.348
	13.451


            Fonte: Companhia Energética do Ceará, Anuário Estatístico do Ceará – 2013.

No ano de 2000, o município de Parambu contava com 69,07% dos domicílios particulares permanente alimentados com energia elétrica, já no ano de 2010 os domicílios particulares com energia elétrica chegavam a 97,96%, um aumento considerável nos últimos 10 anos e possibilitando assim uma melhora da qualidade de vida para os habitantes do município em questão.
Saneamento Básico

O abastecimento de água do município de Parambu é feito pela Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE e conta com uma cobertura urbana em torno de 99,98%.
Figura 5-18 - Estação da CAGECE no município de Parambu
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Fonte: Ambinetal Consultoria, Dez/2015.
De acordo com os dados da CAGECE, no ano de 2014, o abastecimento de água no município de Parambu era de 5.254 ligações reais de água, 4.831ligações ativas, 673.645 m3 de volume produzido. O gráfico 5-12, 5-13 e 5-14 traz comparativos de informações sobre o abastecimento de água no município dos anos de 2011, 2012 e 2013.

Nas comunidades circunvizinhas ao empreendimento o consumo de água é feito através de cacimbas, poços artesianos, poços profundos e cisternas. O sistema de esgotamento sanitário é restrito somente a sede do município, o restante dos distritos é individual, ou seja, através do sistema fossa-sumidouro. Em estabelecimentos de maior porte, o tratamento dos esgotos é feito por meio de cloração.

Com relação aos tipos de esgotamentos usados nos domicílios visitados pelo IBGE, no ano de 2010, 2.168 (28,24%) domicílios usavam outra forma de esgotamento sanitários, 4.993 (65,05%) não tinham banheiros, 453 (5,90%) usavam a rede geral ou pluvial e 62 (0,81%) utilizavam fossa séptica.
Limpeza Urbana

Na sede municipal e nas comunidades circunvizinhas a área dos empreendimentos tem a coleta é feita através de equipamentos da própria Prefeitura, com a utilização de caminhões tipo caçamba e dois tratores com reboque/caçamba.

Conforme dados do Censo Demográfico, em 2000, dos 7.676 domicílios pesquisados, apenas era coletado o lixo de 1.955 (25,47%). Já em 2010, houve um considerável aumento, como podemos ver nos dados, assim o total de domicílios atendidos pela coleta de lixo no município de Parambu era de 4.325.

Figura 5-19 - Caçamba para a limpeza urbana da sede do município
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
Sistema de Transportes

Os meios de transporte mais utilizados pela população local, tanto para se locomover como para facilitar o escoamento de suas mercadorias, são: motos, automóveis, caminhonetes, entre outros. A Tabela 5-8 mostra os números da frota de veículos no município de Parambu.
Algumas vias que cruzam a área central da cidade têm caixas estreitas, dificultando a fluidez do tráfego de veículos, causando transtornos à população.

O estacionamento permitido de veículos nas principais ruas do centro da cidade reduz a capacidade de tráfego das vias, causando transtornos tanto aos pedestres como aos proprietários dos veículos.

As estradas municipais e estaduais que servem de vias de acesso às sedes dos distritos e povoados do município foram revestidas com pavimento asfáltico, facilitando o desenvolvimento harmônico daqueles com a sede municipal. 

Tabela 5-8 - Frota de Veículos do Município de Parambu – 2014.
	Veículos
	Quantidade

	Automóvel
	1.101

	Caminhoneta
	21

	Caminhão-Trator
	12

	Caminhonete
	403

	Motocicletas
	21

	Motoneta
	680

	Micro-ônibus
	10

	Ônibus
	19

	Caminhão
	234

	Utilitários
	7


Fonte: Departamento Estadual de Trânsito (DETRAN-CE), 2014.

O transporte entre as sedes distritais e a cidade de Parambu é informal, feito por alguns ônibus particulares ou por carros de frete e pau de arara, não existindo nenhum controle por parte da prefeitura. Estes veículos não cumprem horários, saindo de um modo geral dos distritos pela manhã cedo, com retorno por volta de meio dia.

A prefeitura mantém contrato de aluguel com ônibus e outros veículos, com a finalidade de fazer o transporte dos alunos de 1º e 2º graus para a sede municipal e de coletar os alunos na zona rural e trazê-los para as escolas nas sedes distritais.
5.3.2.3 INFRAESTRUTURA SOCIAL

Educação

O Setor Educacional do município de Parambu é composto pelos níveis de educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, administrado pelas redes de ensino estadual e municipal, como também a modalidade educação de jovens e adultos.

Segundo dados da Secretaria da Educação Básica (SEDUC) em 2013, os estudantes matriculados no município de Parambu, totalizavam 8.059 alunos, distribuídos em 83 estabelecimentos de ensino, dos quais 2 são estaduais e 83 são municipais. A rede de unidades escolares contabiliza um total de 415 docentes. O total de estudantes matriculados, segundo o nível de ensino, está assim distribuído:
Tabela 5-9 – Números de Estabelecimentos, docentes e matrícula inicial do município de Parambu – 2013.
	Dependência Administrativa
	Estabelecimentos
	Docentes
	Matrícula inicial

	Federal
	-
	-
	-

	Estadual
	2
	74
	1.541

	Municipal
	81
	358
	6.518

	Particular
	-
	-
	-

	Total
	83
	415
	8.059


Fonte: Secretaria da Educação Básica (SEDUC), Perfil Básico Municipal (Parambu)

Os Indicadores Educacionais do ensino fundamental mostram que o município de Parambu tinha em 2013 uma taxa de escolarização líquida 83,96%, com taxa de aprovação de 95,70%, taxa de reprovação de 2,40%, uma taxa de abandono escolar de 1,90% e a taxa de alunos por sala de aula de 21,85%. Já com o ensino médio a taxa de escolarização liquida ficou em 53,75%, com uma taxa de aprovação de 89,30%, reprovação em 3,00%, abandono em 7,70 e por fim a taxa de alunos por sala de aula ficou em 61,64.

Saúde

No que diz respeito aos serviços preventivos e de apoio à saúde, tais como: serviços ambulatoriais, disponibilidade de ambulâncias e a razoável eficiência do Programa Saúde da Família, porém constata-se que a sede do município depende, para os atendimentos de emergência e para os serviços mais especializados, de hospital particular mantido em comodato pela Prefeitura Municipal, com baixo índice de resolução, limitando-se basicamente aos serviços de maternidade.

De acordo com o Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA), em 2013, o sistema municipal de saúde conta com 01 (um) Hospital geral, 05 (cinco) Clinicas e ambulatórios de especialidades, 05 (cinco) Postos de Saúde, 08 (oito) Centros de saúde/Unidade básica de saúde, 01 (um) Centro de atenção psicossocial, 01 (uma) Unidade de serviço auxiliar de diagnóstico e terapia, 01 (um) Centro de apoio a saúde da família e 01 (uma) Unidade de vigilância sanitária, oferecendo atendimento, qualitativa e quantitativamente, satisfatório à população. O município também conta com 35 leitos hospitalares ligados ao Sistema Único de Sáude.

Figura 5-20 - Unidade Básica de Saúde de Parambu.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
Os profissionais ligados ao SUS no ano de 2014 somavam no total 203, de acordo com suas várias funções, conforme apresentado no Tabela 5-10.

Tabela 5-10 – Profissionais de Saúde no município de Parambu.
	Funções
	Quantidade

	Médicos
	28

	Dentistas
	05

	Enfermeiros
	19

	Outros de Nível Superior
	15

	Agentes Comunitários de Saúde
	86

	Outros de Nível Médio
	50

	Total
	203


  Fonte: Anuário Estatístico do Ceará 2014 – Secretaria da Saúde do Estado do Ceará.

O acesso aos serviços de saúde foi considerado bom pelos agentes públicos e sociais, como também os serviços ofertados pelo Sistema Local de Saúde.

A Taxa de Mortalidade Infantil – TMI, em 2013, foi de 5,05% por 1.000 nascidos vivos, comparando com a média do Estado para o mesmo ano foi de 12,36%. Esse fato deve ser amenizado, principalmente com o controle de doenças transmissíveis mediante vacinação em massa da população infantil e à interiorização dos agentes de saúde e profissionais do Programa de Saúde da Família. As vacinas do esquema básico, com imunização em menores de 1 ano de idade com BCG (97.3%), contra poliomielite (100%), contra tetravalente (97.7%), contra hepatite B (100%) e contra Rotavirus-Vorh (100%), têm recebido satisfatória cobertura populacional com média de 99%.

O município é integrante do conjunto de municípios cearenses, cuja morbidade é decorrente da falta de saneamento básico e pobreza da população, conforme relatório da Secretaria Municipal de Saúde. As doenças mais comuns são: diarréia, anemias e desnutrição, infecções respiratórias agudas, verminoses, hepatites, dermatites, diabetes e hipertensão. As causas de óbitos infantis estão entre as quatro primeiras enfermidades; as causas de óbitos de adultos estão entre as seguintes enfermidades: mortes violentas (acidentes de trânsito, afogamentos e homicídios), doenças crônico-degenerativas e cardiovasculares.

Faz-se importante manter a meta de interiorizar assistência à saúde para os distritos, sobretudo com a melhoria física e condições de trabalho nas unidades de saúde rurais, implantação de atividades educativas para a população, através dos agentes de saúde e outros profissionais que formam as equipes do Programa Saúde da Família – PSF, responsáveis pelo primeiro contato entre o indivíduo e a comunidade.

As doenças são também uns dos principais fatores para mortalidade populacional de um município se esta não for bem assistida pelo Estado e pela Prefeitura.

Justiça e Segurança

No município de Parambu há a Delegacia Municipal, que atende os distritos circunvizinhos.

Sistema Eleitoral

Em 2013, de acordo com o Tribunal Regional Eleitoral (TRE), haviam 27.000 eleitores, sendo 12.744 homes e 14.225 mulheres, a Zona Eleitoral do município é a 90ª.

5.3.2.4 ATIVIDADES ECONÔMICAS

De acordo com o Ministério do Trabalho (MTb), em 2014 o município de Parambu contava com 1.260 empregos formais, sendo 276 ocupados por homens e 984 por mulheres em diversas atividades econômicas, como mostrado na tabela a seguir.
Tabela 5-11- Empregos formais, por atividade econômica e gênero, no município de Parambu – 2014.
	INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
	Total
	11

	
	Homem
	10

	
	Mulher
	1

	COMÉRCIO
	Total
	135

	
	Homem
	68

	
	Mulher
	67

	SERVIÇO
	Total
	54

	
	Homem
	30

	
	Mulher
	24

	ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
	Total
	1.058

	
	Homem
	166

	
	Mulher
	892

	 AGROPECUÁRIA, EXTRATIVA VEGETAL, CAÇA E PESCA
	Total
	2

	
	Homem
	2

	
	Mulher
	0

	TOTAL 
	Total 
	1.260

	
	Homem
	276

	
	Mulher
	984


Fonte: Ministério do Trabalho, 2014
A falta de qualificação para o trabalho, sobretudo para a população jovem, sinaliza a necessidade de implantação de programas de capacitação profissional, além da realização de cursos identificados com a vocação socioeconômica do município. Junto a isso o município de Parambu, em 2010, tinha 9.964 habitantes extremamente pobres, sendo 2.709 na zona urbana e 7.255 na zona rural, de acordo com dados do IBGE.

A atividade primária da economia do município de Parambu encontra-se fundamentada, principalmente, nas áreas da agricultura e agropecuária. As tabelas 5-12 e 5-13 mostram as lavouras permanentes com sua área destinada a colheita, área colhida, produção e rendimento médio.

Tabela 5-12 - Principais Lavouras Permanentes Agrícolas

	Discriminação
	Parambu

	
	Área Colhida (Ha)
	Produção (ton.)
	Valor da Produção (R$ mil)

	Banana (cacho)
	14
	49
	26

	Castanha de caju
	2500
	61
	104

	Coco-da-baia
	05
	17
	10

	Manga
	17
	73
	40


       Fonte: Anuário Estatístico do Ceará 2014.

Tabela 5-13 - Principais Lavouras Temporárias Agrícolas

	Discriminação
	Parambu

	
	Área Colhida (Ha)
	Produção (ton.)
	Valor da Produção (R$ mil)

	Cana-de-açúcar
	05
	100
	07

	Feijão (em grão)
	7000
	329
	813

	Mamona (baga)
	150
	10
	12

	Mandioca
	200
	330
	108

	Milho (em grão)
	9000
	819
	595


       Fonte: Anuário Estatístico do Ceará 2014.

Segundo dados do IBGE de 2013, a pecuária se destacava pela criação do rebanho bovino, ovino, suíno e caprino, criação de galinhas e frangos dentre outras.

A Tabela 5-14 apresenta a produção pecuária do município de Parambu, por efetivo de cabeças, no ano de 2014.
Tabela 5-14 – Produção Pecuária Municipal

	Discriminação
	Efetivo (cabeças)

	Bovinos
	27.021

	Equinos
	984

	Suínos
	15.825

	Caprinos
	24.540

	Ovinos
	51.806

	Galos, frangas, frangos e pintos
	49.115

	Galinhas
	36.120


           
  Fonte: Anuário Estatístico do Ceará 2014.

O setor industrial no município de Parambu é bem restrito, com pouco crescimento ao longo dos anos. Como podemos constatar no Gráfico 5-3.

Gráfico 5-3 - Empresas industriais ativas entre 2011 e 2014 no município de Parambu.
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Fonte: Secretaria da Fazenda (SEFAZ), 2015.
Dentre os estabelecimentos industriais existentes, em 2014, destaca-se segundo o tipo, o de transformação, conforme apresenta o Tabela 5-15.
Tabela 5-15 – Estabelecimentos Industriais, Segundo o Tipo

	Discriminação
	Parambu

	Extrativo mineral
	1

	Utilidade Pública
	-

	Transformação
	20

	Construção Civil
	3

	Total
	24


Fonte: Anuário Estatístico do Ceará 2014 - SEFAZ, Célula de Produção (CEPRO).

O setor terciário do município de Parambu, em 2014, era representado pelo comércio varejista, com 364 estabelecimentos. Bastante diversificado, pode-se encontrar no comércio de Parambu desde gêneros alimentícios até produtos de perfumaria, químicos e farmacêuticos, outros estabelecimentos comerciais como farmácias, postos de combustível, bares e restaurantes se fazem presentes nas atividades produtivas de Parambu.

A Tabela 5-16 apresenta os números e os principais tipos de comércio varejista do município de Parambu no ano de 2013.

A sede do município conta com 02 (duas) agências bancárias que atende sua economia, prestando seu papel no processo de desenvolvimento local.
Tabela 5-16 – Comércio Varejista, por Gênero de Atividades

	Discriminação
	N.º de Estabelecimentos

	Mercadorias em Geral
	107

	Produtos de Gênero Alimentícios
	22

	Bebidas
	09

	Automóveis, camionetes, utilitários, motocicletas e motonetas
	-

	Peças e acessórios para veículos, motocicletas e motonetas
	26

	Pneumáticos e câmaras de ar
	01

	Bicicletas, triciclos e suas peças e acessórios
	07

	Combustível, lubrificantes e GPL
	09

	Lojas de departamento, magazines e lojas de variedades
	03

	Tecidos, vestuários e artigos de armarinhos
	66

	Calçados, artigos de couro e viagem
	06

	Ótica relojoaria e joalheiro
	07

	Máquinas aparelhos e equipamentos eletroeletrônicos de uso doméstico e pessoal
	02

	Máquinas, equipamentos e materiais de informática e comunicação
	06

	Artigos esportivos, brinquedos e artigos recreativos
	-

	Livros, artigos de papelaria, jornais e revistas
	01

	Artigos de "souveniers", bijuterias e artesanato
	05

	Perfumaria e produtos farmacêuticos
	26

	Medicamentos veterinários, artigos para animais, ração e animais
	02

	Madeira e seus artefatos
	03

	Artigos de decoração e utilidades domésticas
	23

	Material de Construção
	21

	Total
	364


Fonte: Anuário Estatístico do Ceará 2013 - SEFAZ, Célula de Produção (CEPRO).

Trabalho

No município de Parambu, no ano de 2014, de acordo com o Ministério do Trabalho, eram contabilizados no total 1.260 empregos formais, sendo 276 homens e 984 mulheres. 
5.3.3 SINOPSE SOCIOECONÔMICA DAS COMUNIDADES CIRCUNVIZINHAS AO AÇUDE PÚBLICO JUCÁ

Foram diagnosticadas as seguintes comunidades: Várzea da Jurema, Barra do Urucu, Poço da Pedra, Papagaio, Várzea do Conrozó, Arsênio, Croata e Cococi.

Algumas comunidades foram colocadas juntas no diagnóstico, pois apresentavam poucos moradores e se encontravam muito próximas uma da outra, além de usufruírem dos mesmos auxílios na infraestrutura social, como mesmas escolas e agentes de saúde.

VÁRZEA DA JUREMA/BARRA DO URUCU

As comunidades Várzea da Jurema e Barra do Urucu estão localizadas a Oeste de Cococi, e apresenta juntas uma população de 4 famílias. 
Figura 5-21 - Moradores da Barra do Urucu.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
A tipologia das edificações habitacionais das comunidades, são caracterizadas por residências em alvenaria de pequeno e médio porte de um pavimento, podendo ser encontradas em alguns sítios próximos. As ruas estão estruturadas em vias de leito natural. 

O abastecimento de água da comunidade é realizado através poços, sendo usada para o gasto. Para beber as famílias usam água das cisternas e do carro pipa. 

O sistema de esgotamento sanitário é feito através da destinação dos resíduos sólidos para fossas rudimentares, muitas vezes construídas sem nenhuma proteção e os dejetos da pia são lançados diretamente no solo e a céu aberto. 

Não há coleta de resíduos sólidos, e o lixo é enterrado no próprio quintal da casa ou queimado.

Figura 5-22 – Tipo de cisterna na Barra do Urucu.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
As comunidades são beneficiadas com energia elétrica distribuída pela Companhia Energética do Ceará – COELCE.

Sobre os serviços de comunicação, as localidades possuem ainda cobertura de telefonia celular, captando o sinal da Claro e da TIM. Os serviços bancários, de postagem de correspondência são realizados somente na Sede de Parambu.  

O sistema viário é composto basicamente pela rua principal, estruturada em leito natural.

A população da comunidade se desloca até a rodovia estadual CE-020, onde tem disponível os serviços de transportes alternativos como carros de lotação ou de cooperativas, onde percorrem até a Sede de Parambu e uma vez por mês um carro de lotação passa pelas comunidades para fazer o transporte dos moradores.

Não há estabelecimentos de ensino na comunidade e os alunos são encaminhados para a comunidade de Cococi (Ensino Fundamental), sendo o restante dos serviços de educação realizados na Sede municipal. 

Os moradores são atendidos por agente de saúde do Programa de Saúde da Família – PSF. Mensalmente, um médico e uma enfermeira atendem na casa da agente de saúde. Também são distribuídos remédios para hipertensão, diabetes e de demanda livre (verminoses).

A comunidade não possui unidade da Polícia Civil e Militar. Ocorre a presença de uma associação de moradores.

As principais atividades econômicas são a agricultura. A presença de atividade pecuária é pequena, havendo um direcionamento de produtores para a criação de algumas cabeças de bovinos, caprinos e ovinos, voltada para a produção de subsistência e pequeno volume de produção destinada à comercialização.

Outra fonte direta e indireta de renda são os programas sociais ao nível federal, tais como: Seguro Safra, Bolsa Família, aposentadorias e pensões.

ARSÊNIO/CROATÁ

As comunidades de Arsênio e Croatá está localizada a Oeste de Cococi, e apresenta uma população de aproximadamente 4 famílias (2 famílias em Arsênio e 2 famílias em Croatá). 

A tipologia das edificações habitacionais das comunidades, é caracterizada por residências em alvenaria de pequeno e médio porte de um pavimento, podendo ser encontradas sítios próximos. As ruas estão estruturadas em vias de leito natural. 

O abastecimento de água das comunidades é realizado através cisternas e carros pipas. 

O sistema de esgotamento sanitário é feito através da destinação dos resíduos sólidos para fossas rudimentares, muitas vezes construídas sem nenhuma proteção e os dejetos da pia são lançados diretamente no solo e a céu aberto. 

Não existe coleta de resíduos e os moradores acabam enterrando no próprio quintal da casa ou queimando.

A comunidade é beneficiada com energia elétrica distribuída pela Companhia Energética do Ceará – COELCE.

A localidade possui ainda cobertura de telefonia celular, captando o sinal da OI, Claro e da TIM. Os serviços bancários, de postagem de correspondência são realizados somente na Sede de Parambu.  

O sistema viário é composto várias ruas estruturadas em leito natural, onde alguns pontos são bastante arenosos.

A população das comunidades não há disponível serviços de transportes alternativos como carros de lotação ou ônibus, para deslocamento, moradores usam transportes próprios, como motos e carros, ou se deslocam até a BR 020 para pegar transportes alternativos.

Existem dois estabelecimentos de ensino básico próximos as comunidades, um na comunidade Baixio do Valmir e outro na comunidade Agreste, o restante dos serviços de educação, como ensino médio, são realizados na Sede municipal. 

Os moradores são atendidos por agente de saúde do Programa de Saúde da Família – PSF. A comunidade não possui unidade da Polícia Civil ou Militar. 

As principais atividades econômicas são a agricultura. A presença de atividade pecuária é pequena, havendo um direcionamento de produtores para a criação de algumas cabeças de bovinos, caprinos e ovinos, voltada para a produção de subsistência.

Outra fonte direta e indireta de renda são os programas sociais ao nível federal, tais como: Bolsa Família e aposentadorias.

POÇO DA PEDRA/PAPAGAIO

As comunidades Poço da Pedra e Papagaio estão localizadas a Oeste de Cococi e apresenta uma população de aproximadamente de 6 famílias. 

A tipologia das edificações habitacionais das comunidades, são caracterizadas por residências em alvenaria de pequeno e médio porte de até dois pavimentos, podendo ser encontrados alguns sítios próximos. As ruas estão estruturadas em vias de leito natural. 

O abastecimento de água das comunidades é realizado através poços, sendo usada para o gasto. Para beber a população usa a cisterna ou aguarda a chegada do carro pipa. 
Figura 5-23 – Tipo de cisterna usada em Poço da Pedra.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
O sistema de esgotamento sanitário é feito através da destinação dos resíduos sólidos para fossas rudimentares, muitas vezes construídas sem nenhuma proteção e os dejetos da pia são lançados diretamente no solo e a céu aberto. 

Não existe a coleta de resíduos sólidos, os moradores, acabam enterrando no próprio quintal da casa ou queimando.

As comunidades são beneficiadas com energia elétrica fornecida pela Companhia Energética do Ceará – COELCE.

Sobre os serviços de comunicação, a localidade possui ainda cobertura de telefonia celular, captando o sinal da OI e da TIM. Os serviços bancários, de postagem de correspondência são realizados somente na Sede de Parambu.  

O sistema viário é composto várias ruas estruturadas em leito natural. A População da comunidade não tem disponível os serviços de transportes alternativos, tendo que se deslocar para a BR 020 para utilizar carros de lotação ou ônibus, onde percorrem até a Sede de Parambu. Há casos que o

O estabelecimento de ensino fundamental que os moradores usam está localizado nas comunidades Baixio do Valmir e Agrestes, os alunos de Ensino Médio são encaminhados para sede de Parambu junto com o restante dos serviços de educação.

Os moradores são atendidos por agente de saúde do Programa de Saúde da Família – PSF. Atendimento médico e odontológico é realizado em Parambu. Também são distribuídos remédios para hipertensão, diabetes e de demanda livre (verminoses).

As comunidades não possuem unidade da Polícia Civil e Militar.

As principais atividades econômicas são a agricultura. A presença de atividade pecuária é pequena, havendo um direcionamento de produtores para a criação de algumas cabeças de bovinos, caprinos, ovinos e aves, voltada para a produção de subsistência e pequeno volume de produção destinada à comercialização.

Outra fonte direta e indireta de renda são os programas sociais ao nível federal, tais como: Bolsa Família e aposentadorias.

Figura 5-24 – Criação de aves.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
VÁRZEA DO CORONZÓ 

A comunidade Várzea do Conrozó está localizada a Oeste de Cococi, e apresenta uma população de aproximadamente 3 famílias. 

A tipologia das edificações habitacionais da comunidade, é caracterizada por residências em alvenaria de pequeno e médio porte de um pavimento, podendo ser encontradas sítios próximos. As ruas estão estruturadas em vias de leito natural. 

O abastecimento de água das comunidades é realizado por carros pipas. 

O sistema de esgotamento sanitário é feito através da destinação dos resíduos sólidos para fossas rudimentares, muitas vezes construídas sem nenhuma proteção e os dejetos da pia são lançados diretamente no solo e a céu aberto. 

Não existe coleta de resíduos e os moradores acabam enterrando no próprio quintal da casa ou queimando.

A comunidade é beneficiada com energia elétrica distribuída pela Companhia Energética do Ceará – COELCE.

A localidade possui ainda cobertura de telefonia celular, captando o sinal da OI, Claro e da TIM. Os serviços bancários, de postagem de correspondência são realizados somente na Sede de Parambu.  

O sistema viário é composto várias ruas estruturadas em leito natural, onde alguns pontos são bastante arenosos.

Na comunidade não há disponível serviços de transportes alternativos como carros de lotação ou ônibus, para deslocamento, moradores usam transportes próprios, como motos e carros, ou se deslocam até a BR 020 para pegar transportes alternativos.

Existem dois estabelecimentos de ensino básico próximos as comunidades, um na comunidade Baixio do Valmir e outro na comunidade Agreste, o restante dos serviços de educação, como ensino médio, são realizados na Sede municipal. 

Os moradores são atendidos por agente de saúde do Programa de Saúde da Família – PSF. A comunidade não possui unidade da Polícia Civil ou Militar. 

As principais atividades econômicas são a agricultura. A presença de atividade pecuária é pequena, havendo um direcionamento de produtores para a criação de algumas cabeças de bovinos, caprinos e ovinos, voltada para a produção de subsistência.
Figura 5-25 – Criação de gado.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
Outra fonte direta e indireta de renda são os programas sociais ao nível federal, tais como: Bolsa Família e aposentadorias.

COCOCI 

A comunidade Cococi está localizada a Leste do empreendimento, e apresenta uma população de duas famílias. 

A tipologia das edificações habitacionais da comunidade, é caracterizada por residências em alvenaria de pequeno e médio porte de um pavimento, podendo ser encontradas sítios próximos. As ruas estão estruturadas em vias de leito natural e no centro da comunidade as ruas é de terra batida.

No momento da elaboração desse estudo, a comunidade encontrava-se quase abandonada, com várias casas em ruínas. 

Figura 5-26 – Casas abandonadas em Cococi.
[image: image43.jpg]



Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
O abastecimento de água das comunidades é realizado por carros pipas e por poços. 

O sistema de esgotamento sanitário é feito através da destinação dos resíduos sólidos para fossas rudimentares, muitas vezes construídas sem nenhuma proteção e os dejetos da pia são lançados diretamente no solo e a céu aberto. 

Não existe coleta de resíduos e os moradores acabam enterrando no próprio quintal da casa ou queimando.

A comunidade é beneficiada com energia elétrica distribuída pela Companhia Energética do Ceará – COELCE.

A localidade possui ainda cobertura de telefonia celular, captando o sinal da OI, Claro e da TIM. Os serviços bancários, de postagem de correspondência são realizados somente na Sede de Parambu.  

O sistema viário é composto várias ruas estruturadas em leito natural, onde alguns pontos são bastante arenosos e no centro de Cococi, as ruas, em sua maior parte é de terra batida.

Na comunidade não há disponível serviços de transportes alternativos como carros de lotação ou ônibus, para deslocamento, moradores usam transportes próprios, como motos e carros, ou se deslocam até a BR 020 para pegar transportes alternativos.

Existe um estabelecimento de ensino básico na comunidade, os restantes dos serviços de educação, como ensino médio, são realizados na Sede municipal. 

Figura 5-27 – Estabelecimento de ensino na comunidade.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
Os moradores são atendidos por agente de saúde do Programa de Saúde da Família – PSF. A comunidade não possui unidade da Polícia Civil ou Militar. 

Há na comunidade uma igreja católica onde ainda são realizados cultos ocasionalmente, e nos dias de 29 de novembro a 9 de dezembro é realizado na comunidade a Festa de Nossa Senhora da Conceição.A comunidade também possui um cemitério.

Figura 5-28 – Igreja católica na comunidade.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
As principais atividades econômicas são a agricultura. A presença de atividade pecuária é pequena, havendo um direcionamento de produtores para a criação de caprinos e ovinos, voltada para a produção de subsistência.

Figura 5-29 – Criação de caprinos.
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Fonte: Ambiental Consultoria, Dez/2015.
Outra fonte direta e indireta de renda são os programas sociais ao nível federal, tais como: Seguro Safra e aposentadorias.
5.3.4 TERRAS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS

TERRAS INDÍGENAS
De acordo com a FUNAI, nos termos da legislação vigente (CF/88, Lei 6001/73 – Estatuto do Índio, Decreto Nº1775/96), as terras indígenas podem ser classificadas nas seguintes modalidades:

- Terras Indígenas Tradicionalmente Ocupadas - terras indígenas de que trata o Art. 231 da Constituição Federal de 1988, direito originário dos povos indígenas, cujo processo de demarcação é disciplinado pelo Decreto Nº 1775/96;

- Reservas Indígenas - terras doadas por terceiros, adquiridas ou desapropriadas pela União, que se destinam à posse permanente dos povos indígenas. São terras que também pertencem ao patrimônio da União, mas não se confundem com as terras de ocupação tradicional. Existem terras indígenas, no entanto, que foram reservadas pelos estados-membros, principalmente durante a primeira metade do século XX, que são reconhecidas como de ocupação tradicional;

- Terras Dominiais - terras de propriedade das comunidades indígenas, havidas, por qualquer das formas de aquisição do domínio, nos termos da legislação civil; e,

- Interditadas - áreas interditadas pela Funai para proteção dos povos e grupos indígenas isolados, com o estabelecimento de restrição de ingresso e trânsito de terceiros na área. A interdição da área pode ser realizada concomitantemente ou não com o processo de demarcação, disciplinado pelo Decreto Nº 1775/96.
Conforme Figura 5-30, as terras indígenas reconhecidas pela FUNAI e mais próxima da área do empreendimento é Mundo Novo/Viração, localizada no município de Tamboril e distante aproximadamente 170 km. Conforme a FUNAI, a área é uma Terra Indígena Tradicionalmente Ocupada.
QUILOMBOLAS

De acordo com o INCRA, as comunidades quilombolas são grupos étnicos predominantemente constituídos pela população negra, rural ou urbana, que se autodefinem a partir das relações com a terra, o parentesco, o território, a ancestralidade, as tradições e práticas culturais próprias.

O Decreto Nº 4.887, de 20 de novembro de 2003, regulamenta o procedimento para identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades dos quilombos de que trata o Art. 68, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

Conforme Figura 5-31, a comunidade regulamentada mais próxima do projeto é denominada de Consciência Negra, localizada no município de Tauá e distante aproximadamente 56 km. 
Figura 5-30 - Terras indígenas – Áreas regulamentadas.
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Fonte: FUNAI, adaptado por Ambiental Consultoria.

Figura 5-31 - Quilombolas – Áreas regulamentadas.
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Fonte: INCRA, adaptado por Ambiental Consultoria.

5.4 ZONEAMENTO GEOAMBIENTAL

A compartimentação ambiental dos parâmetros físicos e biológicos possíveis de serem cartografados é apresentada no Mapa de Zoneamento Geoambiental da área de influência direta do projeto (ver Anexos).

Este Zoneamento Geoambiental foi realizado a partir de um mapeamento detalhado de cada componente ambiental individualizadamente. Posteriormente com os dados do levantamento básico preliminares foram definidas unidades homogêneas dentro do ambiente estudado onde podem ser agrupados elementos geológicos, geomorfológicos, pedológicos e biológicos que se inter-relacionem ou guardem compatibilidade ambiental.

O Açude Público de Jucá será implantado em área rural, sendo constituído de uma barragem com sangradouro e bacia hidráulica com capacidade de acumulação de 31,8 hm³.

A área do projeto está inserida na unidade geoambiental Planalto Sertanejo, apresentando em sua ADA e AID drenagens naturais, com destaque o Rio Jucá, e pontos com presença de exposição do solo. Além disso, referente a vegetação predominam o Geossistema Antrópico, Geossistema da Floresta Caducifólia Espinhosa (Caatinga Arbórea) e alguns locais com manchas muito degradadas de Florestas Ribeirinhas. 
As cotas altimétricas presentes na área do projeto variam de 419 a 440 metros.
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